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Saúde pública em evidência

Esta edição da Revista da APM traz um 
olhar especial para a saúde pública nos 
três níveis de governo. Iniciamos com 

uma reportagem sobre o dia a dia do médico 
na Estratégia de Saúde da Família. O objetivo 
é mostrar a você, nosso leitor, o que atrai e o 
que afasta os profi ssionais de medicina deste 
programa fundamental para a atenção básica. 
Por defi nição, esta área é uma das maiores 
responsabilidades da administração munici-
pal no setor da saúde. Na cidade de São Paulo, 
embora esteja mais do que comprovado que 
a ESF contribui decisivamente para diminuir 
a mortalidade infantil, materna e aumentar 
a expectativa de vida, sua cobertura ainda 
abrange menos da metade da população. Eis 
um enorme desafi o e, ao mesmo tempo, uma 
excelente oportunidade de avanço para os no-
vos gestores municipais.

Destacamos, na sequência, um assunto que 
preocupa os médicos servidores federais, es-
pecialmente os que atuam em hospitais uni-
versitários. Trata-se da criação da EBSERH 
– Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares, 
vinculada ao Ministério da Educação. Procura-
mos explicar quais são seus objetivos, vanta-
gens, desvantagens, o que deve mudar na prá-
tica e quando isso ocorrerá. Convidamos você a 
ler esta matéria e formar sua opinião, dadas as 
polêmicas que sempre giram em torno das ter-
ceirizações na gestão da saúde. É um caminho 
novo, sem dúvida, e caberá às universidades e a 
toda a sociedade, por meio da livre manifesta-
ção, decidir se é realmente o mais acertado.

No âmbito do Estado de São Paulo, uma das 
melhores notícias dos últimos anos: a criação 
das carreiras de 40 e 20 horas para os médicos 
servidores estaduais. Construído com a parti-
cipação das entidades médicas, entre as quais 
a nossa APM, o modelo é muito promissor e, 
assim que implantado, deve servir de exemplo 
Brasil afora. Finalmente, os administradores 
públicos demonstram compreender, com ati-
tudes, a necessidade de valorizar o trabalho 
médico. Que assim seja.

  
Renato Françoso Filho e Leonardo da Silva

Diretores de Comunicação

Renato Françoso Filho

leonardo da Silva
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editorial

A tendência é de que tenhamos um saldo 
positivo este ano na saúde suplementar. 
Obtivemos avanços, desde 2011, espe-

cialmente no valor das consultas (média de 50% de 
reajuste pelas grandes empresas), mas desta vez 
também nos procedimentos (em torno de 10%). 
Com isso, começamos a reverter a curva de perdas 
constantes que prevalecia na última década.

Outra conquista é a negociação coletiva. De 
forma inédita, praticamente todas as empre-
sas do setor, inclusive as maiores, aceitaram 
dialogar com representantes das entidades 
em nome dos médicos. Trata-se de um marco 
positivo nesta relação, que precisa ser cada 
vez menos conflituosa para benefício dos en-
volvidos e dos pacientes.

Mas por enquanto estamos distantes do pa-
tamar ideal de remuneração para os médicos. 
Por isso, já organizamos para fevereiro de 2013 
um grande encontro de todas as entidades mé-
dicas com o objetivo de construir a nova pauta 
de reivindicações. É fundamental, contudo, que 
a participação das Sociedades de Especialidade 
e das Regionais permaneça efetiva e decisiva, 
como vem ocorrendo. Também é de se ressal-
tar a importância da articulação com o movi-
mento nacional.

Ainda este ano, aguardamos a conduta ética 
das empresas e uma postura firme da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar quanto à con-
tratualização. Vence em novembro o prazo para 
que os contratos com os médicos contenham 
cláusulas claras sobre reajuste dos honorários. 
Algumas minutas enviadas aos profissionais con-
têm algo que não podemos aceitar em nenhuma 
hipótese: fração de indicador de inflação.

Se os planos são autorizados a aumentar, anu-
almente, as mensalidades dos usuários acima 
da inflação, o mínimo que podemos exigir é um 
índice por inteiro. Nossa proposta, aliás, é um 
conjunto de índices, como você pode conferir 
nesta edição. Devemos ser incisivos ao recusar e 
denunciar propostas indecentes. Passados qua-
se dez anos da primeira normativa sobre o tema, 
a RN nº 71/2004, esperamos que a ANS não des-
perdice esta oportunidade de exigir das opera-
doras e seguradoras sua responsabilidade frente 
aos prestadores de serviço e aos pacientes.

Quanto à saúde pública, vale destacar a enor-
me expectativa dos médicos e da população 
sobre a atuação dos futuros prefeitos. A saúde, 
foco intenso de debates no período eleitoral, foi 
objeto de muitas propostas, como o aumento da 
infraestrutura de unidades de atendimento am-
bulatorial e hospitais, redução das filas para con-
sultas e cirurgias e valorização dos profissionais.

No entanto, discutiu-se pouco o financia-
mento. De onde virão os recursos para que 
essas promessas sejam cumpridas, tendo em 
vista que a maior parte dos municípios já inves-
te no setor acima do exigido por lei? Tampouco 
foram avaliados em profundidade os determi-
nantes sociais da saúde, como moradia, sanea-
mento básico e alimentação.

A APM procurou contribuir para o debate por 
meio de uma análise dos desafios na capital, 
extensível a outras cidades. Apontamos cami-
nhos importantes como o investimento na saú-
de da família, nas urgências e emergências e 
nos recursos humanos, entre diversos pontos.

Vemos com otimismo que a saúde tenha sido 
bastante lembrada nas campanhas e esperamos 
que, da mesma forma, esta seja uma prioridade 
dos futuros governos, assim como já o é para os 
eleitores e seus familiares. Ficaremos atentos 
aos compromissos assumidos pelos eleitos.

Otimismo e luta

“Aguardamos a conduta ética das 
empresas e uma postura firme da ANS”

Florisval Meinão
PRESIDENTE DA APM
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Mobilização resulta em avanços

Defasagem dos 
honorários começa 
a cair; reivindicações 
persistirão em 2013

Camila Kaseker

As recentes ações do movimento mé-
dico, incluindo a paralisação do aten-
dimento eletivo a planos de saúde em 

outubro, já resultam em melhoria dos honorá-
rios. De acordo com dados da Associação Pau-
lista de Medicina, os valores de consulta, que 
estavam entre R$ 35 e R$ 40 nos dois últimos 
anos, chegam a R$ 60 em média hoje. Quanto 
aos procedimentos, pauta central das negocia-
ções em 2012, o reajuste médio praticado pelas 
grandes empresas do setor foi de 10%, sendo 
que algumas delas avançaram ainda mais.

Segundo o presidente da APM, Florisval Mei-
não, os percentuais são insuficientes para re-
compor todas as perdas acumuladas na última 
década, mas a mobilização dos médicos e a 
abertura de diálogo por parte das operadoras 
e seguradoras têm sinalizado um cenário mais 
favorável aos profissionais. "Para zerar a defa-
sagem, precisaríamos de 50% de reajuste para 

os procedimentos. Contudo, este é um trabalho 
que continuará rendendo benefícios aos médi-
cos, inclusive em 2013. Pela primeira vez, as em-
presas aceitaram negociar coletivamente com as 
entidades médicas e concederam aumento real, 
embora ainda aquém do nosso pleito", avalia.

Como alguns planos estavam encaminhando 
propostas às entidades até o fechamento desta 
edição, você pode conferir o balanço completo 
das negociações no portal www.apm.org.br ou 
na próxima Revista da APM.

Reivindicações
A pauta do movimento paulista inclui consul-

ta a R$ 80, valores dos procedimentos atualiza-
dos conforme a CBHPM (Classificação Brasilei-
ra Hierarquizada de Procedimentos Médicos) e 
inserção nos contratos de critério de reajuste a 
cada 12 meses pela seguinte fórmula:

 
[(IGPM + INPC + IPCA) / 3 x 0,3] + 

+ (índice ANS x 0,7)

Denúncia
Algumas empresas estão encaminhando aos 

credenciados/referenciados contratos com cláu-
sula de reajuste baseada em frações de indicado-
res de inflação. "Esta prática é inaceitável. Os pla-
nos aumentam suas mensalidades todos os anos 

Meinão, presidente 
da APM, ao lado de 
lideranças durante 

coletiva à imprensa
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SAÚDE SUPLEMENTAR

acima desses índices cheios, com autorização da 
ANS [Agência Nacional de Saúde Suplementar]", 
protesta o diretor de Defesa Profissional da APM, 
João Sobreira de Moura Neto.

Os médicos que receberem contratos com 
este tipo de cláusula devem enviar cópia à APM 
para que esta denúncia ocorra em nível nacio-
nal. O sigilo é garantido. Contatos: (11) 3188-
4207 ou defesa@apm.org.br.

Conforme lembra o diretor adjunto de Defe-
sa Profissional da Associação, Marun Cury, pela 
Instrução Normativa nº 49 da ANS, até este 
mês de novembro todos os contratos entre 
médicos e operadoras devem conter cláusulas 
claras sobre critério e periodicidade de reajuste 
dos honorários médicos.

Paralisação
A mídia deu grande espaço à suspensão do 

atendimento eletivo, de 10 a 18 de outubro, 
envolvendo os planos que não negociaram 
com os profissionais de medicina ou manda-
ram propostas insuficientes. As especialidades 
participaram do rodízio da paralisação: Gine-
cologia e Obstetrícia, Anestesiologia, Cardio-
logia, Endocrinologia, Cirurgia de Cabeça e 
Pescoço, Pneumologia, Pediatria, Ortopedia e 
Traumatologia, Angiologia, Cirurgia Vascular, 
Medicina do Esporte, Endoscopia, Dermatolo-
gia e Alergia e Imunologia.

Além disso, diversas sociedades de especialida-
de, entidades representativas dos médicos (APM, 
Cremesp, Academia, Sindicatos, Amiamspe),  
dos cirurgiões-dentistas (ABCD e Crosp), consu-
midores (PROTESTE e Idec), advogados (Comis-

O serviço 0800-200-4200, parceria entre a 
APM e a PROTESTE – Associação de Consu-
midores, já atendeu mais de 600 chamadas 
desde meados de agosto, entre dúvidas e 
reclamações contra planos de saúde. O canal 
gratuito continuará aberto até 15 de dezem-
bro, sempre de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 18h. É importante que os médicos e suas 
secretárias divulguem o número aos pacien-
tes, pois as queixas serão apresentadas ao 
Ministério Público para embasamento de re-
presentações contra as operadoras citadas.

A demora para agendamento das consultas 
representa 30% das reclamações de quem já 
recorreu ao serviço. A  negativa de cobertu-
ra a procedimentos e atendimentos aparece 
em segundo lugar (18%), seguida de reajustes 
abusivos (15%), insuficiência da rede creden-
ciada (13%), demora  na autorização  de exa-
mes e internações (13%) e descredenciamento 
de profissionais (4%), entre outros pontos.

Canal gratuito 
registra queixas

são de Estudos sobre Planos de Saúde e Assis-
tência Médica da OAB/SP) e hospitais (Sindhosp) 
assinaram nota pública sobre o atual cenário pre-
ocupante da saúde suplementar.

Conflitos
O Seminário “Planos de saúde: acesso, qua-

lidade e informação. Crise na assistência?", 
realizado em outubro pela PROTESTE – Asso-
ciação de Consumidores e pelo Instituto Ágora 
na Assembleia Legislativa de São Paulo, reuniu 
lideranças do setor. Entre as várias propostas 
elencadas, destacam-se estudo do Ministério 
da Saúde / ANS sobre insuficiência das redes 
assistenciais;  rigor no cumprimento da Resolu-
ção Normativa nº 259 sobre prazos máximos de 
atendimento; criação de ouvidorias pelas ope-
radoras funcionando 24 horas por dia e 7 dias 
por semana; e punições para empresas reinci-
dentes na infração das normas da Agência.

Meinão, da APM, apresentou o resultado da 
pesquisa APM/Datafolha, segundo a qual oito 
a cada dez usuários têm queixas de planos de 
saúde em São Paulo, com média de 4,2 proble-
mas por pessoa. O conteúdo está disponível na 
íntegra em www.apm.org.br.

APM participa 
de seminário na 
Assembleia de SP
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Fazendo a diferença
Médicos de 
família enfrentam 
adversidades para 
garantir assistência 
qualificada

Guilherme Almeida*

uando morei em Paraty (RJ), atendi 
nos bairros Pantanal e Corisco, este úl-
timo na zona rural. Para que a comuni-
dade de lá tivesse atendimento, con-

tamos com a mobilização dos moradores, já que 
as condições eram precárias e não tínhamos nem 
mesmo cadeiras. A prefeitura não deu nenhuma 
ajuda para reabertura da unidade, que estava fe-
chada havia mais de um ano e nenhum profissio-
nal se propunha a atender naquela localidade.” 

A partir deste relato de Fernanda Castro, 

especialista em Medicina de Família e Comu-
nidade, que hoje atende na Unidade Básica de 
Saúde (UBS) Cidade Kemel, na periferia de São 
Paulo, é fácil notar que, embora a Estratégia 
Saúde da Família (ESF) seja um excelente pro-
grama, sua implantação ainda é incompleta.

Castro evidencia também, com o exemplo a 
seguir, as dificuldades de locomoção, distância 
e segurança para os médicos de família: "Para 
termos acesso ao Corisco, tínhamos que passar 
por uma ponte. Certo dia me deparei com ela 
no chão, tendo que passar de carro por dentro 
do rio para chegar à unidade”. 

Q"
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Este trabalho, ultrapassando tantos obstá-
culos, rendeu-lhe uma homenagem na Câmara 
Municipal de Paraty. "Eu adorava atender no 
Corisco. Pela janela, avistava uma linda cacho-
eira e meu almoço era sempre preparado pelos 
moradores do bairro. Não há dinheiro que pa-
gue a gratidão das pessoas.”

Laços
O empenho dos médicos costuma ser reco-

nhecido pela comunidade, que cada vez mais 
entende e faz parte da Saúde da Família. Quem 
pode faz questão de buscar atendimento nas 

unidades de saúde. Quem não pode recebe a 
equipe em casa geralmente com muita hos-
pitalidade. Neste contexto, a relação médico-
paciente é um laço forte.

 Fernanda Plessmann, supervisora de unidades 
da ESF pela organização social Santa Catarina, 
considera a visita domiciliar como o ponto alto da 
estratégia, já que é neste momento que o médico 
tem a possibilidade de conhecer o cotidiano de 
seus pacientes e as suas condições de vida. 

"A visita é muito prazerosa para o médico. Em 
certa oportunidade, comecei a atender uma idosa 
que tinha diversos problemas, andava de cadeira 
de rodas e necessitava de atenção todo o tempo. 
Aos poucos, comecei a cuidar da filha e do marido 
dela também. Fiquei amiga da família e hoje uma 
das netas dessa senhora é enfermeira e sempre 
nos encontramos em congressos”, conta.

Outra grande fonte de vínculos entre equipe 
de saúde e pacientes são os grupos de orienta-
ção. Na UBS Cidade Kemel, por exemplo, todas 
as terças-feiras 25 pessoas se reúnem com es-
pecialistas para receber instruções sobre temas 
como hanseníase, hipertensão, problemas car-
díacos, entre outros. 

Barreiras
Um dos principais entraves da Saúde da Fa-

mília é a grande rotatividade dos profissionais, 
ainda que a remuneração muitas vezes seja su-
perior à de outros cargos. “Alguns dados apon-
tam que, além do salário, fatores como gestão 
da unidade e infraestrutura são bastante rele-
vantes”, avalia Fernanda Plessmann.

A frequente saída de profissionais e a demora 
para preencher as vagas são prejudiciais à as-
sistência primária, pois, quanto mais o médico 
de família conhece as pessoas da comunidade, 
melhor é o atendimento, que visa sempre se 
adequar ao contexto biopsicossocial de cada 
paciente. E essa proximidade se dá com o tem-
po. A cada substituição na equipe, o trabalho 
praticamente volta à estaca zero. 

Fica evidente, então, a falta de políticas 
públicas capazes de fixar os profissionais. Na 

Um dos principais 
entraves do programa 
é a grande rotatividade 
de profissionais 

Fo
to

s:
 O

sm
ar

 B
us

to
s



12 – Novembro de 2012Revista da aPM

maioria dos casos, o médico tem de se des-
locar até áreas periféricas, enfrenta trânsito, 
atende em unidades sem material humano e 
técnico sufi cientes, além da sensação de inse-
gurança em certas localidades. Com a ausên-
cia de um plano de carreira na esfera munici-
pal, não há incentivos como progressão por 
tempo de serviço e outras garantias.

“Na Unidade de Poá, também lidei com mui-
tas difi culdades relacionadas a espaço físico e 

respaldo técnico", lembra Fernanda Castro, ao 
ressaltar a importância de uma boa gestão, 
como a da Cidade Kemel. "Cada região tem 
sua própria administração. Quando são colo-
cados coordenadores inexperientes, todo o 
trabalho é difi cultado."

Sandra Almeida, que trabalhou durante 11 
anos como médica de família e agora atua como 
hospitalista, explica por que deixou a ESF: “Foi 
muita decepção frente ao descaso dos órgãos 
públicos: nunca procuram aperfeiçoar o pro-
grama, reduzem verbas, aumentam o trabalho 
e diminuem as condições para o profi ssional 
executá-lo bem, não custeiam o aprimoramen-
to dos médicos, nem a educação continuada; o 
programa tornou-se obsoleto”.

Em sua opinião, é fundamental cultivar a vo-
cação dos profi ssionais, oferecer estrutura e 
condições de crescimento. "É necessário que 
os médicos de família tenham um plano de car-
reira, o que signifi ca investir no que cada um se 
sobressai e gosta de fazer."

Entre tantos percalços, a ESF atualmente 
cobre 44,7% da população da capital paulis-
ta, com resolubilidade média de 85% dos ca-
sos, o que contribui para a diminuição de fi las 
nos hospitais e sobrecarga de todo o sistema. 
Destes números pode-se depreender todo o 
potencial de avanço à espera dos próximos 
administradores da cidade.

*Sob supervisão de Camila Kaseker

Pacientes da uBS 
Cidade Kemel, na 

periferia de São Paulo

Maior contato com 
a comunidade é 
o diferencial do 

atendimento

ateNÇÃo BÁSiCa
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Cirurgiões de Cabeça e Pescoço são 
raridade no país; demanda aumenta

Guilherme Almeida*

Com pouco mais de 50 anos e somente cerca de 500 médicos 
filiados à Sociedade Brasileira de Cirurgia de Cabeça e Pescoço 

(SBCCP), a especialidade tem campo cada vez maior, o que 
agrava a falta de profissionais. As doenças das glândulas salivares, 

tireoide, paratireoide, e as neoplasias de boca, laringe e faringe, 
 tratadas por esses especialistas, estão entre as mais recorrentes  

no Brasil. Por conta do desequilíbrio entre oferta e demanda,  
Fábio Luiz de Menezes Montenegro, presidente do Departamento de  

Cirurgia de Cabeça e Pescoço da Associação Paulista de Medicina (APM),

especialidades
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considera o mercado promissor para os médicos 
qualifi cados. Por outro lado, aponta grave proble-
ma: “Há profi ssionais que se autointitulam cirurgi-
ões de cabeça e pescoço, mas não têm formação 
nem título de especialista. Isso prejudica a percep-
ção da carência de médicos na especialidade e até 
pode representar risco à população”.

atUação
Luiz Paulo Kowalski, diretor do Departamen-

to de Cirurgia de Cabeça e Pescoço e Otorrino-
laringologia do Hospital A.C. Camargo, cita os 
planos de saúde como uma barreira. Segundo 
ele, os gestores das operadoras desconhecem a 
especialidade, o que prejudica a assistência. 

“Eles são resistentes a mudanças; muitos dos 
procedimentos com codifi cações existentes são 
obsoletos. Por conta disso, perdemos tempo 
optando por códigos diferentes para solicitar au-
torização para os procedimentos atuais de que 
o paciente realmente necessita. Muitas vezes, 
temos que usar códigos por analogia. O paciente 
recebe o tratamento recomendado, e não pode 
ser de outro modo. No entanto, os médicos e os 
hospitais perdem muito tempo com relatórios e 
justifi cativas”, relata.

Com frequência, os planos adiam os procedi-
mentos, gerando situações graves em tratamen-
tos como o de câncer. O desfecho ocorre apenas 
depois de muito estresse e perda de tempo pre-
cioso para o paciente, médico e equipe. 

Já no âmbito da saúde pública, Flávio Carnei-
ro Hojaij, diretor científi co da SBCCP, enumera 
centros de referência em São Paulo: Hospital 
das Clínicas, Hospital São Paulo, Santa Casa de 
SP, o próprio A.C. Camargo e o Heliópolis. Mas 
o atendimento via Sistema Único de Saúde, em 
geral, não atinge todas as expectativas.

De acordo com Antônio José Gonçalves, chefe 
do Departamento de Cirurgia da Faculdade de 
Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo, o 
SUS e o acesso universal que ele propõe são fan-
tásticos, mas as fi las, enormes. Na Santa Casa, 
por exemplo, a espera para cirurgias gira em 

torno de três meses. As novas consultas 
acabam sendo canceladas até que sejam 
atendidos os pacientes que já aguardam. 

“Este fato faz com que os pacientes se-
jam tratados em estádios mais avançados 
da doença. Isto gera maiores gastos ao 
SUS e proporciona menores taxas de cura. 
Esta situação cria um círculo vicioso que 
precisa ser quebrado para oferecermos 
tratamentos mais efetivos para nossos doentes e 
menos custosos para o nosso sistema de saúde”, 
completa Gonçalves.

foRMação
Na visão de Kowalski, do A. C. Camargo, o con-

teúdo de Cirurgia de Cabeça e Pescoço apresenta-
do na maioria das faculdades é insufi ciente. “Além 
disso, a formação ocorre de maneira errada. Os 
alunos aprendem tratamentos avançados das do-
enças, mas não são ensinados a suspeitar antecipa-
damente e diagnosticá-las com destreza”, avalia.

Na Santa Casa, os temas relativos à especiali-
dade são tratados em disciplinas como Cirurgia 
do Aparelho Digestivo, Otorrinolaringologia e 
Endocrinologia. No entanto, conforme Gonçal-
ves, os alunos podem ter mais contato com a 
área por meio das ligas acadêmicas.

Esta lacuna, contudo, refl ete-se na residên-
cia, que, para Hojaij, tem muitas vagas ociosas, 
embora seja de qualidade comprovada. “Os 
serviços credenciados pela SBCCP têm progra-
mas satisfatórios e supervisionados pela pró-
pria sociedade, mas ainda há pouco interesse 
dos recém-formados.”

Por falta de conhecimento, acredita Kowalski 
que os graduados perdem a oportunida-
de de se especializar em uma ótima área, 
onde não há espaço para monotonia. “O 
trabalho é bastante árduo e a remunera-
ção incompatível com a complexidade 
dos procedimentos. Esses fatores têm 
afastado os colegas”, fi naliza.

*Sob supervisão de Camila Kaseker

“Os alunos não aprendem a suspeitar e diagnosticar 
as doenças com destreza” luiz Paulo Kowalski

“Existe um círculo a ser quebrado para oferecermos 
tratamentos mais efetivos” antônio José Gonçalves
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Hospitais universitários 
nas mãos da eBSerH
A eminente implantação 
da Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares 
ainda gera dúvidas

CíNTIA BAzzAN

Diante das difi culdades da saúde públi-
ca no Brasil, especialmente a ausência 
de unidades sufi cientes para compor 

a rede própria do Sistema Único de Saúde, os 
hospitais universitários passaram a absorver boa 
parte das demandas assistenciais, sendo a úni-
ca referência em alguns estados. Sem receber 
recursos proporcionais a este papel, de acordo 
com o Ministério da Educação, eles “acumula-
ram problemas em virtude de anos de fi nancia-
mento insufi ciente e não reposição do quadro de 
funcionários". O MEC reconhece esta "dupla fi -
nalidade – de assistência direta à população e de 
apoio ao ensino e à pesquisa das universidades".

Na tentativa de reverter esta situação, o go-
verno federal criou, há um ano, novo modelo de 
gestão, a Empresa Brasileira de Serviços Hospi-
talares (EBSERH), como órgão do Ministério res-
ponsável pela gestão do REHUF, programa de 
reestruturação dos hospitais federais, vigente 
desde 2010. Seu objetivo seria garantir melho-
rias físicas e tecnológicas, aumento progressivo 
de verbas, aperfeiçoamento dos processos de 
gestão, recuperação do quadro de recursos hu-
manos e aprimoramento das atividades-fi ns.

aUtonoMia
Em respeito ao artigo 207 da Constituição 

Brasileira, as universidades têm autonomia 
para decidir pela adesão ou não à EBSERH. 
Até hoje, segundo o MEC, 16 delas, respon-
sáveis por 26 hospitais, manifestaram inte-
resse e estão em fase de diagnóstico de suas 
condições atuais de infraestrutura, pessoal, 
processos, etc. Não há, contudo, prazo es-

tabelecido para a implantação definitiva da 
Empresa, mediante assinatura de contrato. 
Tampouco está claro o que acontecerá com 
as universidades que prorrogarem a decisão 
ou mesmo optarem por não aderir.

Uma vez implantada a EBSERH, o Ministério 
garante que não haverá prejuízo à autonomia 
universitária, pois a Empresa "estará orientada 
pelas políticas acadêmicas estabelecidas pelas 
instituições de ensino com as quais estabelecer 
contrato de prestação de serviços”. Tais precei-
tos estariam garantidos pelos artigos 3º e 6º 
da Lei nº 12.550/2011, que criou a EBSERH. No 
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GeStÃo

de melhoria contínua", explica. "Para que o mes-
mo ocorra com a EBSERH, é preciso que as metas 
e os objetivos sejam defi nidos de forma clara.”

contRatação de Pessoal
O regime de pessoal permanente da EBSERH 

é a CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) e le-
gislação complementar, condicionada à contrata-
ção prévia em concurso público de provas ou de 

entanto, Nacime Salomão Mansur, superinten-
dente da Associação Paulista para o Desenvol-
vimento da Medicina (SPDM), argumenta que 
"fi ca inviável oferecer autonomia às universida-
des em relação aos hospitais, uma vez que ha-
verá um corpo técnico gerenciando-os de forma 
centralizada a partir de Brasília”. Para ele, não é 
possível ter dois “senhores”.

nova Gestão
Embora sua implantação por si só não repre-

sente acréscimo de recursos para os hospitais 
federais, a EBSERH certamente é uma nova 
frente de despesas, tendo em vista sua estru-
tura burocrática, sede, equipe diretiva, corpo 
técnico e administrativo, deslocamentos, en-
tre outros aspectos.

O Conselho Nacional de Saúde já se posicio-
nou ofi cialmente contra a Empresa, classifi can-
do-a como um "retrocesso no fortalecimento 
dos serviços públicos sob controle estatal, pois 
evidencia, mais uma vez, o debate acerca da 
concepção do Estado". Outra acusação é a de 
"secundarizar o papel desenvolvido pela uni-
versidade pública brasileira”. O MEC rebate as 
críticas argumentando que a EBSERH é uma 
instituição estatal vinculada ao Ministério da 
Educação, constituída por recursos públicos e 
sujeita à fi scalização dos órgãos públicos.

Na opinião de Mansur, que também é conse-
lheiro do Cremesp, é altamente positiva a busca 
por um modelo mais efi caz de gestão, seja pú-
blica ou privada. “As Organizações Sociais (OSs), 
por exemplo, que se diferenciam da EBSERH por 
serem privadas e estabelecerem contratos de 
gestão com o poder público, oferecem maior fl e-
xibilidade em comparação à administração direta 
e têm alcançado resultados superiores a partir de 
metas qualitativas e quantitativas, com a cultura 

*Poderá ocorrer, nos anos ímpares, quando o empregado obtiver crescimento decorrente da complexidade das tarefas desempenha-
das por ele, ou por maturidade, defi nida pela sua qualifi cação profi ssional. Consiste na mudança da classe ocupada para a imediata-
mente superior e para o nível salarial correspondente ao acréscimo mínimo de 3% do nível salarial do emprego público ocupado.
Fonte: Programa de Cargos da EBSERH, disponível em http://ebserh.mec.gov.br/legislacao

Como será a remuneração do médico
Exemplo: Jornada de 24h semanais (120h/mês)

Cargo Salário (R$) Requisito básico para ingresso

Médico I 6.495 Bacharel + órgão de classe

Médico II 7.664
Bacharel + órgão de classe + 
Residência geral + Residência específi ca

Médico III 9.044 [Acesso somente por] progressão vertical*

O que é?
A EBSERH é uma empresa pública vinculada 
ao Ministério da Educação responsável por 
gerenciar os hospitais universitários.

Qual o objetivo?
Melhorar os processos 
de gestão e recompor a 
força de trabalho.

Já está funcionando?
Sim. Foi criada pela Lei nº 12.550/2011 
e está fazendo o diagnóstico de 16 
universidades federais, que abrangem 
26 hospitais. Não há prazo defi nido 
para a assinatura dos contratos e sua 
implantação defi nitiva.

Principal vantagem
Possível regularização da situação 

de diversos funcionários hoje com 
contratos ilegais, segundo o Tribunal de 
Contas da União.

Principal desvantagem
Eventual perda da autonomia 
universitária na gestão dos hospitais.

entenda melhor

de diversos funcionários hoje com 

Principal desvantagem
Eventual perda da autonomia 
universitária na gestão dos hospitais.
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provas e títulos. Mas está previsto contratar, em 
caráter emergencial, profi ssionais mediante pro-
cesso seletivo simplifi cado, por tempo determi-
nado nos dois anos subsequentes à constituição 
da Empresa ou nos primeiros 180 dias da vigência 
do contrato celebrado com cada universidade.

Desde 2006, o Tribunal de Contas da União de-
terminou a realização de concurso público para 
substituir o pessoal terceirizado nos hospitais 
universitários (26 mil profi ssionais), atualmente 
pago com recursos de custeio do SUS. O Minis-
tério diz que os trabalhadores com contratação 
considerada irregular pelo TCU poderão participar 
normalmente dos processos seletivos e concursos 
públicos, tendo direito ao Plano de Cargos, Carrei-
ras e Salários da EBSERH. A parte V deste plano, 
porém, estabelece que "o servidor que vier para a 
Empresa por processo de cessão será regido pelo 
Plano de Cargos e Carreiras do órgão de origem". 

Mansur aponta, ainda, que os funcionários con-
tratados que passarem para a EBSERH, se for o 
caso, deveriam receber verbas rescisórias como 
fundo de garantia, 13º e multa. "É preciso que o 
responsável por essa despesa seja defi nido para 

evitar que o ônus fi que com as universidades”, 
preocupa-se. Além disso, não há garantias de que 
os atuais colaboradores continuarão na empresa, 
já que serão aplicados os processos seletivos.

Quanto à remuneração dos médicos vinculados 
à EBSERH, há cinco tabelas diferentes, que variam 
de 100 a 200 horas mensais, sempre com 12 níveis 
de salário. Os profi ssionais de medicina ganhariam, 
no mínimo, R$ 5.413 (médico I, nível 1, 100h) e, no 
máximo, R$ 20.864 (médico III, nível 12, 200h). Veja 
exemplo no quadro da página ao lado.

Neste cenário de incertezas, deve sempre ser 
preservado o desempenho dos hospitais uni-
versitários, formadores de profi ssionais de saú-
de, especialmente em suas áreas de excelência: 
o ensino e a pesquisa. "A EBSERH é um meca-
nismo inovador de gestão, mas é provável ha-
ver difi culdades em sua implantação", pondera 
o superintendente da SPDM. "Quero muito que 
represente um crescimento em produtividade, 
e acredito que tenha pontos positivos. Ao mes-
mo tempo, considero fundamental levantar 
questões que precisam ser esclarecidas e apon-
tar o que pode ser aperfeiçoado."
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Santas Casas em crise

Edson Rogatti, 
presidente da Fehosp, 
explica a gravidade do 
subfinanciamento do setor

Cíntia Bazzan

As filantrópicas de todo o país estão for-
temente endividadas e em situação fi-
nanceira caótica. Como dependem em 

grande parte do Sistema Único de Saúde para 
custear seus atendimentos, elas se empenham 
em conseguir mais recursos públicos para a 
saúde. Edson Rogatti, presidente da Federação 
das Santas Casas e Hospitais Beneficentes do 
Estado de São Paulo (Fehosp), explica a seguir 
que essas lutas são em benefício da população.

Ao lado de entidades como a Associação 
Paulista de Medicina, a Associação Médica 
Brasileira e a Ordem dos Advogados do Brasil, 
a Fehosp está na campanha para arrecadar 1,4 
milhão de assinaturas em prol do financiamento 
adequado do setor. O projeto de lei de iniciativa 
popular prevê que a União passe a aplicar 10% 
de suas receitas correntes brutas na saúde.

Na presidência da Fehosp desde 2011, Rogat-
ti é pós-graduado em Administração Hospitalar 
pela Faculdade de Ciências Médicas da Santa 

Casa de São Paulo, consultor administrativo da 
Associação Santa Casa de Ourinhos e presiden-
te da Santa Casa de Palmital.

Quais as responsabilidades da Fehosp 
em relação à área da saúde no estado de 
São Paulo?

A Fehosp tem ampla atuação em prol do se-
tor filantrópico, representa 75% das entidades 
filantrópicas na área da saúde no estado, além 
de ampla atuação junto à Confederação Nacio-
nal das Santas Casas. Tem se concentrado em 
trabalhar junto aos hospitais para um atendi-
mento mais humanizado e uma administração 
mais qualificada, proporcionando, principal-
mente, ações de capacitação profissional. Além 
disso, participa ativamente de movimentos por 
mais recursos para a saúde, para que o governo 
remunere as entidades adequadamente pelo 
serviço prestado à população via SUS.

Como avalia a repercussão e o andamento 
do movimento por recursos para o SUS? 

A sociedade está se sensibilizando com a di-
mensão do problema e algumas de suas mais re-
presentativas instituições começam a promover 
esforços para a sua resolução. Mas, entendemos 
que só uma grande mobilização em caráter na-
cional poderá dar ao problema a solução que ele 
exige. Diante disso, a revisão da Lei nº 141/2012, 
que nasceu da emenda constitucional 29, obrigan-
do que 10% das receitas correntes brutas da União 
sejam investidos em saúde, é hoje a melhor alter-
nativa. Neste caso, o percentual seria estabelecido 
pela legislação e não enfrentaria obstáculos pontu-
ais para ser repassado aos hospitais, preservando, 
assim, a qualidade do atendimento aos pacientes. 
A reivindicação do setor filantrópico não é por 
lucros, já que as nossas instituições não têm esse 
fim. O alerta é para a necessidade de um fluxo de 
receitas que cubra as despesas e proporcione con-
dições para melhoria e modernização tecnológica, 
imprescindíveis na dinâmica hospitalar.

O que destaca como desafio, na área da 
saúde, para os prefeitos recém-eleitos?

Reconhecer a importância do setor filantrópico 
para a saúde pública. Os prefeitos precisam enxer-
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gar que, se ocorrer um eventual colapso fi nanceiro 
dos hospitais benefi centes, na prática, serão os ci-
dadãos do seu município que fi carão sem atendi-
mento. Em muitas cidades, as Santas Casas são a 
única alternativa de tratamento gratuito. Por isso, 
espero que os eleitos entendam essa parceria como 
prioritária, aproximem-se dos gestores das unida-
des locais e se esforcem para buscar soluções.

Poderia descrever a responsabilidade 
das Santas Casas no atendimento à saúde 
da população? 

Há 2,1 mil hospitais fi lantrópicos, com mais de 
155 mil leitos (31% do total do Brasil). Destaque-
se também o fato de que 56% delas estão em ci-
dades com até 30 mil habitantes, assumindo posi-
ção estratégica, sendo as únicas a oferecer leitos 
em quase mil municípios. Somente no Estado de 
SP, as fi lantrópicas respondem por 50,26% dos lei-
tos públicos, realizando 50,78% das internações. 
Seria uma verdadeira catástrofe não inverter a 
progressão do problema que está levando pau-
latinamente o setor na direção do sucateamento.

 
Qual a situação das Santas Casas? 

Atualmente, a remuneração do SUS cobre, 
em média, R$ 65,00 para cada R$ 100,00 gas-
tos no atendimento. O endividamento é cres-
cente e assustador. Neste ano, já supera os R$ 
12 bilhões. Só no Estado de São Paulo, a dívida 
das 422 entidades fi lantrópicas atinge a marca 
de R$ 3 bilhões. Esperamos que as autoridades 
tenham uma atuação diferenciada para que os 
problemas sejam enfrentados e resolvidos.

Poder dar e�emplos da defasa�em da Ta-
bela do SUS, e�plicando a remuneração 

"por pacote"? 
O pacote inclui os atos médicos, de enferma-

gem, de equipe multiprofi ssional, material, me-
dicação, alimentação, higienização, limpeza e 
os exames básicos de patologia clínica e raio-X. 
Considerando que o défi cit é, em média, de 35%, 
podemos citar alguns exemplos dos valores re-
munerados pela Tabela do SUS (veja quadro).

Como é a relação contratual entre as 
Santas Casas e os médicos?

Temos entidades cujos profi ssionais médicos 
são contratados com vínculo CLT [Consolidação 
das Leis do Trabalho] ou autônomos, por fi rma 
ou cooperativa. Isso varia muito de instituição 
para instituição.

Os profissionais de medicina apontam que 
al�umas Santas Casas por ve�es não re-
passam inte�ralmente os honorários aos 
médicos, atrasam os pa�amentos e fa�em 
e�i��ncias de disponibilidade. O que teria 
a comentar a respeito?

Infelizmente, isso pode acontecer por inúme-
ros motivos. Não raramente, há atraso no envio 
das verbas governamentais aos hospitais, o que 
prejudica o repasse aos médicos. Temos acom-
panhado o processo e feito de tudo para pagar 
no dia certo. Dependemos dos recursos, mas 
não estamos parados, temos pressionado as 
autoridades. Os médicos são nossos parceiros e 
devem ser respeitados cada vez mais.  Estamos 
focando nossa atuação nisso. 

As Santas Casas pa�am plantão à dist�n-
cia para os médicos?

Sim, na grande maioria delas.

ExEMPlOS DE vAlORES RECEBIDOS PElO SuS

Atendimento Período de internação Serviços hospitalares honorários médicos

Paciente com crise hipertensiva 1 a 6 dias R$ 147,80 R$ 41,87

Traumatismo craniano médio 3 a 14 dias R$ 271,32 R$ 57,94

Hernioplastia inguinal bilateral 1 a 4 dias R$ 279,03 R$ 146,99*

Insufi ciência cardíaca 2 a 8 dias R$ 659,29 R$ 40,17

Gastrectomia parcial 2 a 10 dias R$ 704,89 R$ 197,30*

*Incluem cirurgião, anestesista, auxiliar e o médico que faz as visitas diárias ao paciente
Fonte: Fehosp, outubro/2012
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CeleBraÇÃo

Solenidade marca o dia do Médico
Ações da APM e novas carreiras estaduais são destaque

CAMIlA KASEKER

Autoridades, diretores e associados da 
APM participaram da celebração do 
Dia do Médico, em 19 de outubro, no 

Hotel Transamérica, na capital. Durante a sole-
nidade, foram enfatizadas as ações da entidade 
em defesa da valorização do trabalho médico, 
educação continuada, serviços e benefícios aos 
fi liados e projetos comunitários.

"Ao longo deste ano, os médicos demonstra-
ram que não aceitam mais ser usados pelos pla-
nos de saúde para redução de custos. Com muito 
empenho dos profi ssionais, conseguimos rever-
ter boa parte da perda progressiva de honorários. 
Na saúde pública, temos muitos desafi os, desde o 
fi nanciamento até a gestão de recursos humanos 
e materiais. Defendemos com convicção nosso 

Sistema Único de Saúde e a assistência qualifi ca-
da aos cidadãos", destacou o presidente da Asso-
ciação Paulista de Medicina, Florisval Meinão.

O secretário de Estado da Saúde de São Pau-
lo, Giovanni Cerri, recebeu os cumprimentos 
dos colegas pelas carreiras para os médicos 
servidores públicos estaduais, anunciadas na 
véspera. Saiba mais na página ao lado.

Também estiveram presentes o deputado 
federal Eleuses Paiva, ex-presidente da APM e 
da Associação Médica Brasileira; Paulo Khron, 
representante da Secretaria Municipal de Saú-
de; o 1º secretário da AMB, Antonio Jorge Salo-
mão; o vereador Gilberto Natalini; e os repre-
sentantes do Conselho Federal de Medicina, 
Desiré Callegari, também diretor da APM, e 
da Federação Nacional dos Médicos, Casemiro 
dos Reis, entre diversas lideranças.

Diretores da APM comemoram ano de realizaçõesO vereador Natalini ao lado dos anfi triões

lideranças prestigiam cerimônia no hotel Transamérica
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Médicos servidores estaduais 
terão carreira inédita
Construído com participação da APM, projeto  
pode ser marco para o trabalho médico no país

Camila Kaseker

O governador Geraldo Alckmin e o secre-
tário de Estado da Saúde de São Paulo, 
Giovanni Cerri, encaminharam à Assem-

bleia Legislativa o Projeto de Lei Complementar 
nº 39/2012, que institui a carreira de médico.

Um dos destaques do projeto, anunciado na 
sede da Associação Médica Brasileira no Dia do 
Médico, 18 de outubro, é a criação da carreira de 
40 horas semanais, mediante dedicação exclu-
siva. A remuneração inicial será de R$ 13,9 mil, 
chegando a R$ 18,5 mil em 15 anos de trabalho.

Após aprovação pela Assembleia Legisla-
tiva, serão criadas 300 vagas ao ano, com in-
gresso por concurso público. A meta é que, em 
dez anos, 30% dos médicos servidores públi-

cos estaduais pertençam a este perfil.
Outra carreira, esta de 20 horas semanais, 

abrangerá os médicos que já atuam no serviço 
estadual e aqueles que vierem a ingressar sem 
dedicação exclusiva, isto é, podendo exercer ou-
tras atividades profissionais em seu consultório 
ou na área privada, por exemplo. A remuneração 
inicial será de R$ 6 mil e teto de R$ 7,5 mil.

“O maior beneficiado é o povo de São Pau-
lo, as pessoas que dependem da saúde públi-
ca. Não adianta ter prédios bem equipados, 
se não há médicos”, afirmou Alckmin.  Logo 
após o lançamento, lideranças de diversos 
estados já procuravam detalhes a respeito da 
proposta como referência.

O secretário Cerri classificou o projeto 
como uma grande mudança na gestão da 

VALORIZAÇÃO

Cerri, Alckmin, 
Florentino Cardoso 

e Paiva durante 
assinatura do projeto
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saúde: "A rede estadual necessita de médicos 
qualificados. Para isso, precisamos remune-
rá-los adequadamente”.

Entidades médicas
A proposta das carreiras foi construída em 

parceria com as entidades médicas de São Pau-
lo, entre as quais a Associação Paulista de Me-
dicina, que já teve Cerri em seu corpo diretivo. 
Diversas reuniões sobre o tema vinham aconte-
cendo desde o ano passado.

Para o presidente da APM, Florisval Meinão, 
a partir da remuneração compatível com a do 
mercado, ocorrerá maior identificação e com-
prometimento do médico. No caso da carreira 
de 40 horas, a jornada de trabalho poderá ser 
cumprida num mesmo local de trabalho, sem 
a necessidade de deslocamentos. "O governo 
estadual inova e atende um pleito antigo da 
classe", resume Meinão.

O deputado federal Eleuses Paiva, ex-presi-
dente da AMB e da APM, lembra que um pro-
jeto semelhante de sua autoria, a Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 454/09, institui 
a carreira de Estado para os médicos com vín-
culo federal. No próximo ano, deve haver no-
vidades em sua tramitação na Câmara.

Saiba mais sobre o plano 
de carreira do Estado de SP

Abrangência
Médicos que trabalham nos hospitais e servi-

ços de saúde de administração direta do gover-
no do Estado de São Paulo, nos quadros das Se-
cretarias da Saúde, Gestão Pública, Fazenda e 
de Planejamento e Desenvolvimento Regional.

Justificativa
Considerando a necessidade imperiosa de 

tornar mais atrativo o exercício das funções de 
médico no âmbito do serviço público estadu-
al, a proposta busca suprir a demanda da ad-
ministração por pessoal especializado, além 
de proporcionar justa valorização à atividade 
dessa classe de servidores.

Jornada de trabalho
Haverá possibilidade de ingresso na carreira 

de médico em duas jornadas de trabalho:
Jornada Integral de Trabalho, caracterizada 

pelo cumprimento de 40 horas semanais de tra-
balho, vedado o exercício de qualquer outra ati-
vidade remunerada, salvo as exceções legais; e

Jornada Parcial de Trabalho, caracterizada pelo 
cumprimento de 20 horas semanais de trabalho.

Os médicos abrangidos pela Lei Complemen-
tar nº 1.157, de 2 de dezembro de 2012, passam 
a se sujeitar ao regime proposto. Os médicos 
submetidos à Jornada Reduzida de Trabalho 
Médico-Odontológica (12 horas) e à Jornada 
Ampliada de Trabalho Médico (24 horas) ficam 
mantidos em suas jornadas de trabalho.

Faixas salariais
Variam não somente pelo número de horas 

semanais trabalhadas, mas também conforme 
a capacitação dos profissionais para o desem-
penho das atividades. Os médicos com cargos 
de chefia, como diretores, supervisores e encar-
regados, receberão remuneração diferenciada.

Extras
Os médicos da rede estadual poderão receber 

rendimento extra mediante atividade docente. 

valorizaÇÃO

Secretário divulga 
proposta em primeira 

mão aos líderes das 
entidades paulistas
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Os profi ssionais da carreira de 40 horas pode-
rão também fazer até um plantão por semana.

INGRESSO
Os cargos vagos serão preenchidos mediante 

concurso público, com provas de conhecimentos 
específi cos e prova de títulos, com requisitos de: 
registro no Conselho Regional de Medicina de São 
Paulo – CREMESP; e certifi cado de conclusão de 
Residência Médica ou Título de Especialista emiti-
do pela Associação Médica Brasileira – AMB.

APOSENTADOS
Os inativos também serão benefi ciados, 

pois as novas carreiras incorporam a maior 
parte das gratifi cações nos próprios salários. 

Foi mantida apenas uma gratifi cação e um 
prêmio por produtividade.

IMPORTANTE
Os médicos que trabalham hoje para o Es-

tado de São Paulo com remuneração média 
de R$ 3.700 por 20 horas semanais passarão a 
receber R$ 5.162 (salário inicial) assim que os 
deputados aprovarem a proposta, atingindo 
R$ 6.000 em um ano por conta da necessidade 
de uma adequação no orçamento estadual.

íNTEGRA
Para consultar o Projeto de Lei Comple-

mentar nº 39/2012 em arquivo PDF, acesse 
www.apm.org.br.

Salário inicial por classe de acordo com a jornada de trabalho semanal

Classe 12 horas 20 horas 24 horas 40 horas

Médico I R$ 3.600 R$ 6.000 R$ 7.200 R$ 13.900

Médico II R$ 3.700 R$ 6.100 R$ 7.300 R$ 14.300

Médico III R$ 3.800 R$ 6.300 R$ 7.500 R$ 14.700
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Maricelia cirilo – Gostaria de informações sobre a 
EIRElI para médicos.

Sociedades uniprofi ssionais 
reúnem profi ssionais liberais, 
como advogados, arquitetos, 

médicos, para o exercício de 
sua atividade-fi m. A prin-

cipal discussão jurídica é 
relativa à forma de reco-

lhimento do ISS. Em regra, 
elas podem recolher o ISS 

fi xo se não apresentarem cunho 
empresarial. Caso o apresentem, 

sofrerão impacto tributário relevante. 
Para saber quem tem direito ao reco-

lhimento da tributação fi xa anual, deve-se 
saber se o objeto da sociedade a caracteriza 

como uniprofi ssional, e se a forma de atuação não 
a caracteriza como empresarial. Quanto ao objeto, 
não há tantas difi culdades de interpretação. É usual 
que as leis municipais que regulam o ISS listem as 
atividades que autorizam o enquadramento. Temos 
como exemplo o arrolamento de atividades como 
uniprofi ssionais as sociedades de médicos, en-
fermeiros, fonoaudiólogos, protéticos, dentistas, 
entre outros. A Lei 12.441, de 11 de julho de 2011, 
instituiu a empresa individual de responsabilidade 
limitada (EIRELI). A empresa individual de respon-
sabilidade limitada é constituída por uma única 
pessoa titular da totalidade do capital social, que 
deve ser devidamente integralizado e não pode ser 
inferior a cem vezes o maior salário mínimo vigente 
no país. Conforme determina a própria lei, a em-
presa individual de responsabilidade limitada pode 
resultar da concentração das quotas de outra mo-
dalidade societária num único sócio, independente 
das razões que motivaram tal concentração. Além 

infoRMações
E-mail: comunica@apm.org.br

Consultoria: AGl Contabilidade

disso, aplicam-se à EIRELI, no que couberem, as 
regras previstas para sociedades limitadas. A pre-
feitura de São Paulo aceita as empresas médicas 
registradas como EIRELI, mas não admite que se-
jam sociedades uniprofi ssionais, portanto, existe a 
majoração da tributação do ISS mensal.

Yu ching lian – Para médicos que são pessoas 
físicas, qual é o procedimento correto em relação 
os recibos médicos recebidos nas consultas efetu-
adas nos consultórios particulares? Carne-leão? 
livro-caixa? E em relação aos impostos?

Quanto ao tratamento fi scal dos honorários re-
cebidos por profi ssionais autônomos pessoa física 
oriundos da prestação de serviços profi ssionais, es-
tes devem ser tributados pelo imposto de renda por 
meio do recolhimento mensal do carnê-leão, confor-
me tabela progressiva de cálculo do imposto de ren-
da mensal. A escrituração do livro-caixa é uma ferra-
menta que o profi ssional deve utilizar para reduzir o 
percentual de imposto de renda incidente sobre seus 
rendimentos auferidos mensalmente.

luiz antonio jacomini – Quero abrir uma empresa 
de prestação de serviços de medicina e laboratório 
de análise clínica, mas não sou médico nem bio-
químico. Gostaria de saber se é possível, pois esta 
empresa prestará serviços médicos em todas as 
especialidades para prefeituras e órgãos estaduais 
e federais. O que tenho que fazer para cadastrá-la 
no Conselho Regional de Medicina?

É possível fazer a abertura da empresa, porém será 
necessário que o responsável técnico seja um médico.

dÚvidaS CoNtÁBeiS
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ServiÇoS

Publicações científi cas 
em evidência
APM edita duas das 
principais revistas médicas 
em circulação no Brasil

CRISTIANE SANTOS

A Associação Paulista de Medicina é res-
ponsável pela edição das revistas São 
Paulo Medical Journal / Evidence for 

Health Care e Diagnóstico & Tratamento, que 
estão entre as mais importantes publicações 
científi cas em circulação no país. Indexa-
das nas principais bases de dados mun-
diais, divulgam artigos inéditos sobre 
diversas especialidades, com foco em 
pesquisa e atualização médica.

Lançada em 1932, a São Paulo Medical Jour-
nal é uma das mais antigas do gênero no Brasil 
e foi concebida com o objetivo de dar visibili-
dade a artigos de pesquisadores em geral, pro-
fessores e estudantes, visando a contribuição 
social para o avanço da ciência e divulgação de 
novas experiências para aprimorar e renovar o 
processo de trabalho em saúde.

De periodicidade bimestral e escrita em in-
glês, está indexada nas bases de dados Medline, 
Lilacs, SciELO, Science Citation Index Expanded, 
Journal Citation Reports/Science Edition – ISI e 
EBSCO Publishing. Em junho deste ano, o fator 
de impacto conferido à revista foi de 0.711. Este 
número é calculado de acordo com a quantida-
de de vezes que os artigos da publicação foram 
citados como referência por outros autores e 
em diferentes artigos, durante o biênio anterior, 
denotando a sua relevância. Atualmente, cerca 
de 100 revistas científi cas brasileiras obedecem 
esta metodologia internacional. 

Na opinião do diretor científi co da APM, Pau-
lo M. Pêgo Fernandes, o interesse pela revista 
tem crescido, o que é benéfi co para a entidade 
e para os autores envolvidos. “Pretendemos 
tornar a ciência brasileira mais visível mundial-
mente. Já recebemos materiais de diversos pa-
íses e queremos publicar, cada vez mais, artigos 

de melhor qualidade. Os trabalhos científi cos 
são muito importantes para a Associação Pau-
lista de Medicina e incentivamos maior partici-
pação dos médicos associados”, afi rma.

diaGnóstico & tRataMento
Criada há 16 anos, a Diagnóstico & Trata-

mento se diferencia por publicar, a cada trimes-
tre, uma coletânea de artigos com linguagem 
menos técnica e mais próxima das atividades 
exercidas pelos médicos no dia a dia. A revista 
é indexada na base de dados Lilacs, escrita em 
português e contempla ensaios clínicos, estu-
dos caso-controle, revisões sistemáticas, estu-
dos transversais, avaliações econômicas, estu-
dos coorte, relatos de caso, revisões narrativas 
da literatura e cartas ao editor.

PaRticiPação
Para submeter artigos à São Paulo Medical 

Journal / Evidence for Health Care, os autores de-
vem enviar os conteúdos exclusivamente pela in-
ternet, utilizando o sistema eletrônico disponível 
no endereço www.spmj.hemeroteca.com.br.

Já os artigos para a Diagnóstico & Tratamento 
podem ser enviados a revistas@apm.org.br e/ou 
publicacoes@apm.org.br. As instruções para au-
tores podem ser acessadas no portal da APM.
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ServiÇoS

“Sou sócio da APM há mais de 30 anos. Uso o Departa-
mento de Serviços para o licenciamento de veículos, ob-
tenção de visto em viagens internacionais, adesão ao cer-
tifi cado digital para a emissão de nota fi scal eletrônica e 
também sou usuário do plano de saúde oferecido aos asso-
ciados. Além disso, consulto sempre o Clube de Benefícios, 
que nos dá segurança nas compras online e proporciona 
itens de qualidade e preços com bons descontos. Minha ex-
periência mais recente foi um produto da marca Electrolux. 
A APM também é muito importante por lutar por melhorias 
no desempenho de nossa profi ssão, tanto para os que atu-
am nos hospitais públicos quanto na área privada. A entida-
de deveria ser mais valorizada por todos os médicos.”

eu Uso
eu aPRovo

MarCelo de CarvalHo BraGa

idade: 62

especialidade: Hematologia 

e Hemoterapia

naturalidade: São Paulo

faculdade: Unesp Botucatu

ano de formação: 1976 

cidade onde atua: São Paulo

associado desde: 1978
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ClUBe de BeNeFÍCioS

BluE TREE PARK lINS
lins (SP)
Desconto para associado APM: 15%

Um verdadeiro oásis cercado de muito verde, 
formado por piscinas com águas quentes, cor-
rentes naturais, minerais, infraestrutura com-
pleta de hospedagem e lazer. Programações 
de entretenimento adulto e infantil, shows, 
gincanas, quadras esportivas, saunas e fi tness 
center. Tudo isso a 432 km da capital paulista. 
Cortesia para duas crianças de até 11 anos no 
mesmo apartamento dos pais.

aproveite o verão
Conheça opções 
de hospedagem na 
praia e no campo

CRISTIANE SANTOS

Os médicos associados à APM têm direito a 
uma série de vantagens. Em se tratando 
de lazer, o Clube de Benefícios mantém 

parceria com diversas empresas que oferecem 
hospedagem em cidades de praia e de campo.

Para usufruir dos descontos especiais, o mé-
dico deve acessar o hotsite do Clube e esco-
lher entre as opções de lazer disponíveis em 
todo o Brasil. Destacamos algumas delas nes-
ta edição. Confi ra!

infoRMações
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4329 / 4579
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

HOTEL FAZENDA HÍPICA ATIBAIA 
Atibaia (SP)
Desconto para associado APM: entre 10% e 15%

Em meio a um paraíso climático, está mar-
geado pelo rio Atibaia e pela Mata Atlântica. 
É um espaço onde trilhas, lagos e bosques tor-
nam possível a interação com a natureza. Lugar 
ideal para relaxar e se divertir com a família. Os 
aconchegantes chalés têm móveis artesanais e 
apartamentos avarandados.

TAPERAPuAN PRAIA hOTEl 
Porto Seguro (BA)
Desconto para associado APM: 10% no 
apartamento duplo 

Localizado a 7 km do aeroporto e da rodoviá-
ria, na praia de mesmo nome, tem apartamen-
tos com ar condicionado, TV parabólica, frigobar 
e varanda privativa com rede, sendo que um 
deles é adaptado para defi cientes físicos. A área 
de lazer inclui piscinas para adultos e crianças, 
sauna a vapor, quadra de vôlei, peteca de areia e 
lanchonete. Há estacionamento no local.
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ClUBe de BeNeFÍCioS

para presentes, utilidade, decoração 
e itens de uso pessoal.
localização: Nacional

MARIA PRESENTEIRA
Utensílios para casa, decoração e presentes 
com 10% de desconto a prazo e 15% à vista.
localização: Nacional (compra online)

MEU MÓVEL DE MADEIRA
Móveis de madeira ecologicamente corretos 
com 10% de desconto nas compras a prazo e 
20% à vista. 
localização: Nacional (compra online)

cURsos
AEC IDIOMAS
20% de desconto sobre as mensalidades, taxa 
de matrícula isenta e estacionamento. 
localização: São Bernardo do Campo

MINDSET
Escola de inglês oferece 15% de desconto.
localização: São Paulo

THE FOUR
15% de desconto em cursos regulares 
(adolescentes e adultos).
localização: São Carlos

doces & café
HAVANNA
15% de desconto em todos os produtos 
disponíveis no site 
localização: Nacional (compra online)

editoRas & livRaRias
NOBEL
10% de desconto nos selos editoriais Nobel, 
Marco Zero, Zastras, Conex e Studio Nobel. 
Consulte as lojas participantes.

eletRodoMésticos
COMPRA CERTA
Linha Brastemp e Consul direto da fábrica 
com até 30% de desconto.
localização: Nacional (compra online)

CONTINENTAL
Eletrodomésticos com até 30% de desconto.
localização: Nacional (compra online)

DAKO
Eletrodomésticos com até 30% de desconto.
localização: Nacional (compra online)

ELECTROLUX
Descontos de 10% a 30% com 5% adicionais 
para pagamento à vista via depósito ou boleto 

conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da aPM

BeleZa & BeM-estaR
ACADEMIA O2
Oferece a você e seus familiares 
desconto de 5% a 15% em todas as suas 
atividades e 10% nas sessões de fi sioterapia, 
consultas de orientação nutricional 
e apoio psicológico.
localização: São Carlos

BOTICA MAGISTRAL
Acreditando na importância do 
medicamento manipulado com segurança e 
qualidade, oferece 15% de desconto. 
localização: Presidente Prudente

IBEAS ACADEMIA
25% de desconto nos planos Fisio Club 
mensal, trimestral, semestral e anual.
localização: Mogi Mirim

SPA MED SOROCABA
O 1° SPA médico do mundo oferece 40% de 
desconto em baixa temporada e 10% em 
alta temporada.
localização: Sorocaba

casa & decoRação
IMAGINARIUM
10% de desconto em toda a linha de artigos 

novidades
CEL®LEP
Rede de ensino de idiomas oferece 10% 
de desconto válidos para os cursos de 
inglês e espanhol (em turmas regulares) 
em todas as unidades do grupo.
localização: Confi ra as unidades

EMPÓRIO ROMA
Loja especializada em grifes femininas 
e masculinas oferece 15% de desconto à 
vista e 10% a prazo.
localização: Dracena

FITNESS TOGETHER
Rede de academias oferece treinamento 
personalizado com 15% de desconto na 
mensalidade do plano e isenção da taxa 
de matrícula (R$ 450,00). 
localização: São Paulo

GRADIENTE
Até 20% de desconto! São 10% de 
desconto em todos os produtos da 
loja, mais 5% em uma lista de produtos 
especiais por mês e mais 5% de desconto 
para pedidos pagos no boleto bancário. 
localização: Nacional (compra online)

GRILL HALL
O melhor do churrasco gaúcho com 
20% de desconto para associados e 
sobremesa para associadas. Promoção 

da casa: 50% de desconto para mulheres.
localização: São Paulo

LIVRARIA APM VIRTUAL
Descontos de 3% a 28% em 
diversos segmentos.
localização: Nacional (compra online)

POTÊNCIA VIAGENS
A empresa opera pacotes turísticos, cruzeiros 
marítimos, passeios culturais, clubes, resorts 
nacionais e internacionais e parques 
aquáticos com descontos especiais.
localização: São Paulo

POUSADA RIO PRETO
10% de desconto sobre a tarifa-balcão 
com café da manhã incluso para casal, 
10% de desconto nos tratamentos do SPA 
(não válido para o pacote Ducha de Vichy), 
estacionamento gratuito e wifi .
localização: São José do Rio Preto

RESTAURANTE CATALINA
Restaurante à la carte de comida 
mediterrânea oferece 10% de 
desconto no almoço de quarta a 
sábado e 10% de desconto no jantar 
às quartas e quintas-feiras.
localização: Santos

SANRU MODAS & ACESSÓRIOS
15% de desconto para pagamento à vista e 

10% a prazo no cartão.
localização: São Paulo

SANTOS SABORES
Rotisserie e restaurante oferece uma 
sobremesa para cada associado e respectivos 
acompanhantes.
localização: Santos

SPEED UP
20% de desconto na matrícula e em todos os 
cursos oferecidos pela escola.
localização: Jales

TAPERAPUAN HOTEL
Localizado na melhor praia de Porto Seguro, 
oferece 10% de desconto para apartamento 
duplo e 15% para grupos com ocupação 
acima de três unidades com café da manhã 
incluso na diária.

THE BEST CORPORATION
Escola de inglês oferece 20% de desconto no 
curso completo, incluindo matrícula (material 
à parte) para a contratação individual e 50% 
para a contratação em grupos de 3 a 5 alunos.                                                                                                               
localização: Bauru

THERMAS RIO PRETO 
Oferece isenção da taxa de inscrição, pagando 
apenas o direito de uso no valor de R$ 80 
para toda a família (apenas R$ 2,66 por dia).
localização: São José do Rio Preto
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bancário. Linha branca em até 10x sem juros com 
frete grátis e eletroportáteis em até 6x sem juros.
localização: Nacional (compra online)

GE
Eletrodomésticos com até 30% de desconto.
localização: Nacional (compra online)

eletRoeletRÔnicos
FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos do Fast 
Club, hotsite exclusivo criado para a APM.
localização: Nacional (compra online)

SONY
Fabricante de uma infi nidade de produtos 
eletrônicos oferece até 20% de desconto na 
loja online.
localização: Nacional (compra online)

WALMART
10% de desconto em utilidades domésticas e 
5% de desconto nos demais produtos do site 
com exceção de algumas marcas e categorias.
localização: Nacional (compra online)

Hotéis & viaGens
FAZENDA DONA CAROLINA
10% e 20% de desconto sobre os valores da diária. 
localização: Itatiba

NR TURISMO
5% de desconto em pacotes 
nacionais e internacionais, além de tarifas 
diferenciadas para passagens aéreas e 
hospedagens em congressos médicos 
(sujeito a disponibilidade).
localização: São Caetano do Sul

TRANSAMÉRICA COMANDATUBA
Agora você pode desfrutar de uma das 
regiões de maior biodiversidade do mundo 
com 20% de desconto
localização: Ilha de Comandatuba

infoRMÁtica & coMUnicação
CORPORE
10% de desconto para peças e produtos e 
20% nos serviços (atendimento corporativo e 
terceirização de TI).
localização: Barretos

SÃO JOÃO INFORMÁTICA
Venda de hardware e software e soluções 
tecnológicas com 10% de desconto no 
pagamento à vista ou em até 3x sem juros.
localização: São João da Boa vista 

inteRcÂMBio
CI Intercâmbio
Oferece taxas especiais em cursos de 

idiomas, high school, estágios e trabalhos 
remunerados, mochilão e muito mais.
localização: Confi ra as unidades participantes

STB
Líder nacional no segmento de intercâmbio, 
turismo jovem e educação internacional oferece 
tarifas especiais.
localização: Confi ra as unidades

instRUMentos MUsicais
PLAYTECH
5% a 10% na compra de qualquer instrumento 
musical, acessórios ou equipamentos de áudio 
de pequeno porte.
localização: São Paulo

joias e acessóRios 
MURAKAMI JOIAS
Em até 10x sem juros. Esta facilidade só não é 
válida para Rolex.
localização: Presidente Prudente

laZeR & entReteniMento
BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra de ingressos 
para shows, teatro, circos, parques de diversão 
e passeios turísticos.

KEEP DIVING
10% de desconto para cursos de mergulho 
recreativo, saídas que envolvem check-outs dos 
cursos e aquisição de equipamentos.
localização: Campinas

VOA VOA BALÕES
Voo de balão de R$ 270,00 por R$ 220,00 para 
associados e R$ 240,00 para amigos e familiares.
localização: Itu e Sorocaba

MateRiais PaRa constRUção
SECOL HOME CENTER
10% de desconto à vista ou em 12x no cartão de 
crédito em materiais para construção.
localização: Fernandópolis

RestaURantes & BeBidas
CERVEJARIA NACIONAL
10% de desconto sobre o valor total, um chope 
ou sobremesa no almoço e promoção exclusiva 
para aniversariantes.
localização: São Paulo

PARILLA SAN PABLO
Restaurante argentino oferece 10% de desconto 
para o associado e um acompanhante.
localização: Santos

PIZZARIA BELA CAPRI
8% de desconto em todos os sabores de pizza 
disponíveis.

localização: São Carlos 

PUERTO DE PALOS
Restaurante argentino oferece 5% de desconto 
sobre a conta total para pagamento à vista, em 
cheque ou dinheiro, sem restrições quanto a 
número de pessoas.
localização: Santos

seGURos & Planos de saúde
MDS
Seguros de auto, residência e outros 
produtos com valores especiais.

PLANO ODONTOLÓGICO SUL AMÉRICA
Valores diferenciados dos praticados no 
mercado, com direito a reembolso em todo o 
Brasil e no exterior.

UNIMED – FESP
Plano de saúde por contrato coletivo, opções 
de acomodação, ampla rede credenciada.

seRviços
IMPERADOR DESPACHANTE
15% de desconto nos seguintes serviços: 
transferência e licenciamento de veículos, 
renovação da CNH, passaporte, alienação 
de veículos, CNH internacional, 2ª via de 
documentos e veículos 0 KM.  
localização: Presidente Prudente

Uso Pessoal
A ESPORTIVA
Loja de artigos esportivos oferece 10% de 
desconto nas compras à vista nas lojas físicas e 
online ou em até 3x no cartão para a loja online.
localização: Nacional (compra online) e lojas 
físicas (confi ra as unidades)

OLOOK
40% de desconto em acessórios e sapatos 
femininos.
localização: Nacional (compra online)

veÍcUlos
AVIS
50% de desconto na locação de veículos.
localização: Nacional

BRIDGESTONE
5% em pneus (Bridgestone, Firestone 
ou Sieberling das linhas de passeio e 
caminhonete) e 10% para alinhamentos, 
balanceamentos e troca de peças.
localização: Vide tabela

LAVAJATO LUIZINHO
Oferece 20% de desconto em todos 
os serviços prestados.
localização: Araras

joias e acessóRios 

A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a efetivação da entrega e o suporte pós-venda são de inteira responsabilidade da empresa parceira, isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/funcionários participantes do Clube de Benefícios que venham efetivar a compra de produtos ou contratação de serviços.

www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Confi ra neste endereço as unidades participantes 

e as condições para usufruir dos benefícios.
acesse aGoRa MesMo
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ASSOCIATIVISMO

Regionais da 7ª 
Distrital buscam apoio 
em nome da categoria

Cíntia Bazzan

Dirigida por Eduardo Tolentino, a 7ª 
Distrital da Associação Paulista de 
Medicina destaca-se pelo incentivo à 

participação política. “A proximidade com as li-
deranças para fortalecer o movimento médico 
é muito importante. Em Bauru, por exemplo, há 
deputado estadual [Pedro Tobias] que é médico 
e atuante, e que mantém boas relações com a 
APM, o que contribui para as lutas em nome da 
classe”, diz Tolentino.

Além de intermediar os interesses e neces-
sidades das Regionais e da APM Estadual, To-
lentino se mantém atento à filiação de médicos 
e acompanha as estratégias de divulgação dos 
benefícios aos associados. "Cada Regional pre-
cisa ter seu próprio pacote de serviços como 
atrativo, fortalecendo o movimento médico.”

Em Avaré, um dos destaques, segundo o 
presidente José Carlos de Arruda Campos, é a 
assessoria jurídica. Paulo Mattar, presidente da 
Regional Jaú, também acredita ser esta a prin-
cipal vantagem para os profissionais: “Nosso 
Jurídico, atuante há mais de 20 anos, é muito 
procurado". Ele aponta, ainda, as parcerias na 
região para oferecer conveniências aos asso-
ciados. “Procuramos fazer com que a APM te-
nha sua imagem forte e respeitada por meio de 

eventos científicos, sociais e culturais, 
estendidos à comunidade”, revela.

À frente da APM São Manuel desde 
2005, está Daniel Innocenti Dinhame em 
sua incessante luta em prol da Associa-
ção: "Os profissionais precisam se cons-
cientizar de que é fundamental estarmos 
unidos pela valorização do trabalho mé-
dico. Somente assim teremos força para 

“A proximidade com as lideranças para fortalecer o 
movimento médico é muito importante” Eduardo Tolentino

reivindicar melhores condições de trabalho e re-
muneração digna junto às entidades públicas e 
privadas", conclama.

Engajamento e vitórias
O candidato vitorioso no pleito municipal de 

Avaré, Paulo Dias Novaes, e o atual prefeito de 
Jaú, Oswaldo Franceschi Júnior, são associados 
da APM. “Fui vereador de 2001 a 2004, já ocupei 
o cargo de secretário da saúde e continuo partici-
pando da política da cidade. Aliás, costumo incen-
tivar os colegas a tomar parte na vida pública, pois 
é fundamental que tenhamos espírito crítico”, 
conta Paulo Mattar, de Avaré. A Regional tem ca-
deira cativa na Comissão Municipal de Saúde com 
um membro titular e outro suplente.

A APM Lins, por sua vez, atua de forma pró-
xima às ações da prefeitura e da secretaria de 

Representatividade política e social
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saúde e tem um vereador em sua diretoria, 
Marino Bovolenta Júnior. “O associativismo é o 
mecanismo mais contundente de expressão in-
dividual e com repercussão em grande escala”, 
garante o presidente da Regional, João Bosco 
Fernandes de Castro Jr.

Irene Pinto Silva Masci, presidente de Regio-
nal Botucatu, enfatiza que uma das metas é o 
diálogo com a população. Hoje a cidade tem um 
médico como vice-prefeito, Antônio Luís Cal-
das Júnior, reeleito para o mandato 2013-2016, 
e as iniciativas dos associados e da diretoria da 
APM favorecem a divulgação de informações 
sobre saúde para os moradores. São promo-
vidas palestras abertas ao público e todos os 
sábados a Associação produz um programa, 
veiculado pela Rádio Municipalista, com um 
médico diferente a cada semana, falando dos 
mais variados temas, com foco na prevenção. 
“A APM luta pelos interesses da classe médica, 
mas também deve exercer sua missão junto à 
comunidade”, conclui Irene.

Avaré

Presidente: José Carlos de Arruda Campos

Cidades abrangidas: Arandu e Avaré

Nº de associados: 28

Bauru

Presidente: José Eduardo Marques

Cidades abrangidas: Águas de Santa Bárbara, 

Agudos, Areava, Avaí, Balbinos, Bauru, Cabrália 

Paulista, Iacanga, Lucianópolis, Pirajuí, 

Piratinga, Pongaí, Presidente Alves, Reginópolis, 

Santa Bárbara do Rio Pardo, Tibiriçá e Uru

Nº de associados: 337

Botucatu

Presidente: Irene Pinto Silva Masci

Cidades abrangidas: Anhembi, Areinópolis, 

Bofete, Botucatu, Itatinga, Porangaba, Rubião 

Júnior e São Martinho D’Oeste

Nº de associados: 279

Jaú

Presidente: Paulo Mattar

Cidades abrangidas: Bariri, Barra Bonita, 

Bocaina, Boraceia, Brotas, Dois Córregos, 

Igaraçu do Tietê, Itaju, Itapuí, Jaú, Mineiros do 

Tietê, Pederneiras e Torrinha

Nº de associados: 238

Lençóis Paulista

Presidente: Gilberto Rondinelli

Cidades abrangidas: Lençóis Paulista e Macatuba

Nº de associados: 44

Lins

Presidente: João Bosco Fernandes de Castro Jr.

Cidades abrangidas: Avanhandava, Cafelândia, 

Getulina, Giacara, Guaimbé, Guarantá, Lins, 

Promissão e Sabino

Nº de associados: 46

São Manuel

Presidente: Daniel Innocenti Dinhane

Cidade abrangida: São Manuel

Nº de associados: 18

Regionais da 7ª DistritalRepresentatividade política e social
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aNaHP apresenta 
desafi os e parceria

O representante do Conselho Deliberativo 
da Associação Nacional de Hospitais Privados 
(ANAHP), Ruy Bevilacqua, participou de reu-
nião da Diretoria da Associação Paulista de 
Medicina, em outubro, para comentar os prin-
cipais desafi os do segmento no movimenta-
do mercado de saúde suplementar brasileiro. 
Também sugeriu parceria entre as duas entida-
des em prol de avanços nas relações envolven-
do prestadores de serviço e planos de saúde. A 
APM tem atuação constante pela valorização 
do trabalho médico. Saiba mais na página 7.

Mulheres médicas 
visitam Jardim das Pedras

A comunidade Jardim das Pedras, na 
zona norte da capital, recebeu ações 
preventivas em diversas áreas promovi-
das pelo Lions, no dia 27 de outubro. A 
vice-presidente da Associação Brasileira 
de Mulheres Médicas – Seção São Paulo 
(ABMM-SP), Ivone Meinão, alertou a po-
pulação a respeito de um grande vilão da 
nossa saúde, o sal, distribuindo exempla-
res da Cartilha da Boa Alimentação, ide-
alizada por ela, com apoio da Associação 
Paulista de Medicina.

“O Brasil é um dos países que mais in-
gerem sal em todo o mundo. Hoje, a mé-
dia de consumo é de 13 g/dia, bem acima 
dos cerca de 5 g recomendados”, alerta a 
médica. A cartilha, que oferece dicas para 
substituir o sal sem prejudicar o sabor dos 
alimentos, já foi aprovada pela Secretaria 
de Estado da Saúde e será, em breve, dis-
tribuída na rede pública.

A população também recebeu orien-
tações sobre hipertensão arterial, mal de 
Hansen e câncer bucal, entre outros.

Projeto regula aquisição de 
operadoras por estrangeiros

O projeto de lei 4542/12, do deputado fe-
deral Eleuses Paiva, ex-presidente da APM 
e da AMB, proíbe que pessoa física ou jurídi-
ca estrangeira tenha capital superior a 50% 
em operadoras de plano de saúde no Brasil. 
Tampouco poderá ter capital em mais de 
uma dessas empresas. Esta participação 
deverá ser autorizada pela Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS).

A apresentação do projeto foi motivada 
pela recente venda de 90% do capital da 
Amil, uma das líderes do mercado brasilei-
ro, para a norte-americana United-Health. 
“A preocupação de representantes do setor 
é grande, por se tratar do controle do siste-
ma de saúde brasileiro. Os usuários também 
quase sempre são afetados por mudanças 
na rede credenciada causadas por transa-
ções como essa”, afi rma o parlamentar.

De olho na agenda científi ca
No dia 1º de dezembro, sábado, das 8h às 17h, a 

APM sediará a Jornada “Neuropatias Periféricas – 
Visão Clínica e Cirúrgica”, promovida pelo Depar-
tamento de Dermatologia. Já no dia 5 do mesmo 
mês, o Comitê Multidisciplinar de Psicologia Mé-
dica realiza discussão de casos clínicos, das 20h às 
22h. Informações e inscrições pelo telefone (11) 
3188-4281 ou e-mail inscricoes@apm.org.br.

Ivone Meinão, durante palestra preventiva

Bevilacqua, ao 
centro, durante 
reunião na APM O
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Juízes recebem representantes da APM

Avançam discussões sobre 
judicialização da saúde

O presidente da Associação Paulista de Me-
dicina (APM), Florisval Meinão, acompanhado 
do diretor adjunto de Defesa Profissional, Ma-
run David Cury, estiveram em reunião no Palá-
cio da Justiça, em outubro, com João Baptista 
Galhardo Júnior, juiz assessor da presidência 
do Tribunal de Justiça de São Paulo, e Luís Ge-
raldo Lanfredi, juiz assessor da presidência da 
Seção de Direito Público, com o objetivo de 
oferecer subsídios técnicos para as decisões 
dos magistrados nos processos relativos a 
atendimentos de saúde em todas as especia-
lidades médicas, sobretudo nos casos que en-
volvem cirurgia cardíaca, neurocirurgia, orto-
pedia, além das solicitações de fornecimento 
de medicamentos especiais.

 Ficou acertado um próximo encontro, em 
breve, com representantes da Escola Paulista 

Projeto presenteia 
crianças na Santa Casa

Pelo quarto ano consecutivo, a Santa 
Casa de Misericórdia de São Paulo é con-
templada pelo projeto Alegrando a Santa 

Casinha, organizado pela APM com apoio 
do Movimento Mulheres da Verdade. Em 
outubro, 350 brinquedos foram entregues 
às crianças hospitalizadas nas alas de or-
topedia, unidade neonatal, pronto aten-
dimento e quimioterapia, além das que 
estavam em seu primeiro atendimento na 
pediatra do hospital.  Durante a entrega, 
elas receberam a visita de um grupo de 
animadores da Cia Fantasy.

Esta foi a primeira vez que algumas crian-
ças hospitalizadas receberam autorização 
para sair dos quartos e acompanhar a re- 
voada de balões coloridos de perto, ao fim da 
ação. Tradicionalmente, a APM solta milha-
res deles no estacionamento da Santa Casa, 
que podem ser vistos também das janelas.

de Magistratura e da Secretaria de Estado da 
Saúde para discutir como viabilizar as ideias 
propostas. “É um grande benefício para a 
sociedade e para o poder público que as de-
cisões tenham maior embasamento técnico, 
garantindo que estas sejam adequadas a to-
dos”, conclui Cury.

Animadores, balões e brinquedos garantem alegria
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Médicos de 
Hiroshima visitam SP

Estiveram em São Paulo, em outubro, o 
diretor do Departamento de Doenças Res-
piratórias e do Departamento de Medicina 
Social do Hospital Cruz Vermelha de Hi-
roshima e do Hospital de Sobreviventes da 
Bomba Atômica, Ken-Ichi Arita; o diretor-
chefe do Departamento de Gastroenterolo-
gia do Hospital da Prefeitura de Hiroshima, 
Yahiroyasu Yamada; e o diretor do Departa-
mento de Cardiologia do Hospital City Asa, 
também de Hiroshima, Keigo Dote.

A comitiva foi recebida por diretores da 
Associação Paulista de Medicina e diversos 
representantes do Hospital Santa Cruz, do 

Comitiva destaca história de sobrevivência

Mortalidade entre 
médicos é tema de estudo

O vice-presidente do Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp), 
Mauro Aranha, apresentou à Diretoria da APM 
estudo que mapeia as principais causas de 
morte entre os médicos do Estado, ocorridas 
entre 2000 e 2009. O resultado mostra que a 
maior parte dos óbitos de médicos teve como 
causa básica alguma doença do aparelho cir-
culatório. As neoplasias – de pulmão entre os 
homens e de mama entre as mulheres – apare-
cem na segunda posição (27,9%), seguidas pe-
las doenças do sistema respiratório (10,7%). O 
levantamento foi feito em parceria com pes-
quisadores da Unifesp. Confi ra a íntegra em 
www.cremesp.org.br.

Aranha expõe dados do Cremesp e da unifesp

Hospital Benefi cência Nipo-Brasileira e da 
Associação Hibakusha Brasil pela Paz. En-
tre os compromissos do grupo, foi plantada 
no Clube de Campo da APM a muda de uma 
planta que sobreviveu à explosão da bom-
ba, ocorrida em 1945.

Congresso acadêmico 
debate cenário nacional

A Associação Paulista de Medicina 
prestigiou a 29ª edição do Congresso 
Médico Acadêmico da Faculdade de Ciên-
cias Médicas da Santa Casa de São Paulo 
(CoMASC), entre os dias 4 a 6 de outubro. 
No dia 5, a programação científi ca abriu 
espaço para discussões envolvendo alu-
nos, professores e convidados sobre o 
mercado de trabalho e a valorização do 
profi ssional médico. O presidente da As-
sociação Paulista de Medicina, Florisval 
Meinão, fez palestra relativa ao cenário 
da assistência médica no Brasil – Sistema 
Único de Saúde e setor privado.

José E. Dolci, Meinão, Renato Azevedo e Jorge Curi
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aPM tennis Festival 
anima Clube de Campo

O 1º APM Kids Day, destinado a crianças 
de 4 a 10 anos, repleto de jogos, brincadei-
ras e prêmios especiais, foi realizado no 
Clube de Campo da Associação Paulista de 
Medicina, na Serra da Cantareira, em ple-
no Dia das Crianças. Já o APM Tennis Open 
reuniu adultos amantes do esporte no dia 
27 de outubro, nas categorias principiante, 
intermediário e avançado. Houve entrega 
de troféus e sorteio de brindes.

Serenata marca comemorações
A quarta edição da Serenata nos Hospitais, 

em celebração ao Dia do Médico, foi promovida 
pela APM com apresentação dos músicos Fábio 
Oriente (violão), Guy Sasso (contrabaixo) e Mau-
ro Casellatto (saxofone e fl auta), que executaram 
canções escolhidas pelo público.

O primeiro a receber a ação foi o Hospital São 
Paulo, seguido pelo Hospital Universitário da USP, 
Servidor Público Estadual, Santa Casa de SP, Insti-
tuto Central do HC, Hospital Geral do Grajaú, Hospi-
tal Santa Paula e Hospital Vila Nova Cachoeirinha.

Kids Day foi 
pura diversão

Participantes e organizadores do Tennis Open

Apresentação no 
hospital do Servidor 

Público Estadual

Ministérios discutem 
Segurança do trabalho

Em outubro, a Associação Paulista de 
Medicina recebeu representantes dos 
Ministérios da Saúde, Trabalho e Previ-
dência Social para discutir a eficácia da 
estratégia do Plano Nacional de Saúde 
e Segurança no Trabalho. A comissão 
tripartite, criada em 2008, tem como 
objetivo a promoção do trabalho seguro 
e saudável e a prevenção dos acidentes 
e doenças relacionadas.

  “Integrar perícia médica e medicina 
do trabalho é fundamental para a de-
fesa do trabalhador brasileiro e para a 
obtenção de mais justiça social. A APM 
está empenhada nesta causa, que tam-
bém é em favor do exercício do trabalho 
e da perícia médica", destaca Jarbas Si-
mas, diretor adjunto de Economia Mé-
dica da Associação.
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Médicos fazem 
apitaço em 
frente à APM

radar reGioNaiS

Santos adere à paralisação
Houve manifestações conjuntas da APM Santos, 

Cremesp e Sindicato dos Médicos de Santos e Re-
gião (Sindimed) durante a paralisação na saúde su-
plementar. Participaram representantes da Asso-
ciação dos Ostomizados, Conselho de Saúde e da 
ONG Grupo Esperança, de apoio a portadores de 
hepatites. Além de um apitaço, os médicos assina-
ram manifesto contra a exploração pelos planos.

“Outubro foi marcado pela posição fi rme da 
categoria em defesa da valorização profi ssio-
nal, o que se refl ete em mais qualidade no aten-

dimento aos pacientes”, afi rma a presidente da 
APM Santos, Lourdes Teixeira Henriques. Saiba 
mais sobre o movimento na pág. 7.

rio Preto realiza 
1ª Queima do alho

A Regional São José do Rio Preto reali-
zou, em setembro, a 1ª Queima do Alho, 
almoço típico da região (tradição tropei-
ra), com participação em peso dos asso-
ciados. Outros atrativos foram música ao 
vivo e animadores infantis.

Homenagem em São Carlos
Os pediatras André Luiz Giusti e Ruy 

Fernandes Nunes, este com mais de 100 
anos, foram homenageados pela Câmara 
de São Carlos em outubro. Estiveram pre-
sentes o secretário de Saúde, Marcus Vini-
cius Bizzarro, e o presidente da Regional 
da APM, Francisco Márcio de Carvalho.
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GaStroeNteroloGia eSSeNCial 
Nesta 4ª edição, a professora Maria 
do Carmo Friche Passos é coautora. O 
conteúdo foi revisado, com a retirada 
de capítulos obsoletos ou já rotineiros 
na prática clínica e a inclusão de outros 
sobre conhecimentos recentes, como o 
transplante de intestino e multivisceral.
Autores: Renato Dani e Maria do Carmo 

Friche Passos. Editora: Guanabara Koogan. Formato: 21 x 28 cm, 

1324 páginas. Contato: www.grupogen.com.br

treiNaMeNto eM eMerGÊNCiaS 
CardiovaSCUlareS
Com abordagem inédita da parada 
cardiorrespiratória, inclui treinamen-
to de situações antes do evento, des-
tacando a importância do trabalho em 
equipe e dos times de resposta rápida. 
Tem a credibilidade da Sociedade Bra-
sileira de Cardiologia e bibliografi a re-
lacionada ao tema no fi nal. 
Autores: Manoel Fernandes Canesin e Sergio Timerman. Editora: Mano-

le. Formato: 20 x 27 cm, 160 páginas.  Contato: www.manole.com.br

FiloSoFia do CÉreBro
A proposta deste livro é tratar das novas 
relações mútuas entre a fi losofi a e neu-
rociência de maneira acessível. Para ela-
borá-lo, além de uma ampla investiga-
ção nos mais atuais estudos científi cos 
sobre o assunto, o autor utilizou várias 
obras e artigos de sua própria autoria.
Autor: João de Fernandes Teixeira. Editora: 

Paulus. Formato: 13,5 x 21 cm, 96 páginas. Contato: www.paulus.com.br 

MaNUal de traNSPlaNte 
do PÂNCreaS
A obra resulta da contribuição de profi s-
sionais qualifi cados envolvidos com pa-
cientes diabéticos e com o transplante 
de pâncreas em sua rotina. É formativa 
para aqueles em treinamento ou nas fa-
ses iniciais de suas carreiras, além de útil 
para consulta dos mais experientes.
Autores: Irene Noronha, Adriano Miziara e Roberto Meirelles Jr. Edi-

tora: Segmento Farma. Formato: 28 x 21 cm, 392 páginas. Contato: 

www.segmentofarma.com.br

Friche Passos. Editora: Guanabara Koogan. Formato: 21 x 28 cm, 

Autores: Manoel Fernandes Canesin e Sergio Timerman. Editora: Mano-

literatUra

Paulus. Formato: 13,5 x 21 cm, 96 páginas. Contato: www.paulus.com.br 

Autores: Irene Noronha, Adriano Miziara e Roberto Meirelles Jr. Edi-

tora: Segmento Farma. Formato: 28 x 21 cm, 392 páginas. Contato: 
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dePaRtaMento cUltURal - entRada fRanca 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

CINE DEBATE
O programa exibe mensalmente, no auditório 
da APM, um fi lme temático relacionado ao 
cotidiano. Após a exibição, especialistas 
convidados analisam e debatem com a plateia. 
Coordenação: Dr. Wimer Bottura Júnior, 
psiquiatra e psicoterapeuta

CHÁ COM CINEMA
Em algumas tardes de quintas-feiras, 
exibe um fi lme clássico no auditório da 
APM, com posterior chá da tarde e música 
ao vivo. O ingresso é a doação de 
um quilo de alimento não perecível, 
destinado a entidades fi lantrópicas.
 
06 de dezembro, quinta-feira, 14h
Os homens preferem as loiras
EUA – 1953
Clássico. 91 min.
Direção: Howard Hawks
Elenco: Jane Russell, Marilyn Monroe, 
entre outros
Sinopse: Duas dançarinas embarcam num 
cruzeiro rumo a Paris, a pedido do milionário 
noivo de Lorelei. O pai do noivo contrata um 
detetive para segui-las e conseguir provas de 
infi delidade de sua futura nora.
Reservas: (11) 3188-4281

aGeNda CUltUral

ESCOLA DE ARTES
Cursos para adultos e crianças,
associados e dependentes
local: Sede Social da APM, 
estacionamento grátis

Piano Erudito e Popular 
com Gilberto Gonçalves 
Aulas com hora marcada diretamente 
com o professor pelos telefones 
(11) 97159-5941 / 96743-1043 / 5083-6316

Francês com Selma vasconcelos
Aulas com hora marcada 
valor mensal: R$ 250,00 (associados) 
e R$ 500,00 (não associados)
Informações: (11) 5549-8811
E-mail: selma_vasconcellos@hotmail.com

Marque uma aula sem compromisso 
para conhecer nossos professores. 
Informações: Departamento Cultural 
(11) 3188-4301, das 9h às 18h

07 de dezembro, sexta-feira, 19h30
laura
EUA – 1944 – Policial/Romance/Suspense. 
88 min.
Direção: Otto Preminger e Rouben Mamoulian
Elenco: Gene Tierney, Daba Andrews, 
Clifton Webb, Vicent Price
Sinopse: Um detetive investiga o assassinato 
de Laura, a diretora de uma agência de 
propaganda que teve o rosto destruído por 
tiros de espingarda. Enquanto a investigação 
evolui, o detetive sente-se atraído pela vítima.
Tema do debate: Os desejos obscuros
Reservas: (11) 3188-4281
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CLUBE DO JAZZ
14 de dezembro, sexta-feira, 20h30

Reúne médicos 
associados 
amantes deste 
estilo musical. 
Em ambiente 
descontraído, 
palestras, 
filmes e 
apresentações 
musicais ao 
vivo ajudam 
a traçar um 
panorama do gênero. Após a primeira 
parte do evento, o público participa da tão 
esperada jam session com os músicos e do 
coquetel. Nesses encontros, a proposta 
é mostrar o jazz como um conceito, que 
abrange diferentes influências, misturando-
se com outros ritmos e estilos, sem perder o 
swing. Traga seu instrumento.

MÚSICA NOS HOSPITAIS
Para comemorar os nove anos de parceria, 
a Associação Paulista de Medicina e a 
Sanofi homenageiam as mulheres: médicas, 
enfermeiras, profissionais de saúde, mães e 
filhas – cada uma do seu jeito – desafiadas 
em seu cotidiano a tornar a vida melhor.

05 de dezembro, quarta-feira, às 12h00
Instituto do Câncer do Estado de 
São Paulo – Octavio Frias de Oliveira
Av. Dr. Arnaldo, 251, Cerqueira César, 
São Paulo/SP
Saguão principal – Térreo

O
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Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

ALUGAM-SE períodos de consultório para vá-
rias especialidades na Rua Clélia. Salas mobi-
liadas de alto padrão, com secretária. Fones: 
(11) 7745-6945 / 3672-0909, com Fatima.

ALUGAM-SE salas para prof. da área da 
saúde / por dia, inclusive fins de semana. 
Clínica com ótima localização, a 400 m 
da futura estação Ibirapuera do metrô. 
Prédio novo. Moema, atrás do Shopping 
Ibirapuera, c/ IE completa, secretária, in-
ternet c/ wireless, PABX, ponto de água, 
ar cond, serviço de café, DVD, alvará, vig. 
sanitária, portaria c/ segurança 24h, estac 
c/ manobrista. Valor mensal do aluguel c/ 
cond. incluso (1 dia/semana): R$ 850 a R$ 
900/mês. Direto c/ proprietária. Fones: 
5041-2964 / 9211-1558, com Rosangela.

ALUGAM-SE salas e/ou períodos em centro 
médico de alto padrão nos Jardins, próximo 
ao HC. Salas equipadas com toda infraes-
trutura. Funciona de segunda a sábado. Es-
tamos adaptados para faturamento TISS. 
Temos alvará vigilância sanitária. Fone: (11) 
9175-8707, com Daniel.

ALUGAM-SE salas em clínica médica de alto 
padrão no Tatuapé, próximo a Praça Silvio 
Romero. Infraestrutura ampla e completa 
em funcionamento, secretária, ar cond., in-
ternet, telefone, estacionamento no local. 
Fones: (11) 2098-0035 / 2097-9200.

ALUGAM-SE consultórios mobiliados com 
altíssimo padrão e infraestrutura para aten-
dimento médico ou psicológico por mês ou 
período. Prédio Oscar Freire Offi  ce Novíssi-
mo, a 200 m do metrô Sumaré. Fones: (11) 
3271-7007 / 8326-4505, com Elizabeth.

ALUGAM-SE períodos ou salas para médi-
cos de várias especialidades. Rua Quintino 
Bocaiuva, 161, 7º andar, Centro. Com toda 
infraestrutura. Fone: (11) 3105-5554, com 
Sra. Rosangela.

ALUGO sala ou período em clínica de alto 
padrão com toda infraestrutura, secretária, 
estacionamento, tel/fax e ar cond. Em fun-
cionamento com dermatologista. Fone: (11) 
3813-7872, com Jucineia. 

ALUGO períodos em consultório de alto pa-
drão para qualquer especialidade, com toda 
infraestrutura em São Bernardo do Campo. 
Fone: (11) 9987-1558, com Geraldo ou e-mail 
renascere@uol.com.br.

ALUGO sala ou períodos em clínica médi-
ca de ótimo padrão, com ampla recepção e 
toda I.E. Temos alvará da vigilância sanitária. 

Ambiente tranquilo, com poucos médicos. 
Estacionamento. Localizada em Moema, 
próximo ao Shopping Ibirapuera. Fones: (11) 
3864-9208 / 5041-4989, com Paloma, ou (11) 
98783-7071, com Leilane.

ALUGO conjunto comercial (38 m²), para 
consultório ou escritório, com banheiro e 
copa. Edifício novo de alto padrão, com toda 
a infraestrutura, garagem e estacionamento. 
Ótima localização, próximo à Av. Paulista, a 
poucos metros do metrô. Rua Itapeva, Bela 
Vista. Fones: (11) 3262-2737 ou (11) 8181-23 
19, com Sra. Marlene.

ALUGO salas e/ou  períodos em clínica na Av. 
Rebouças, perto do metrô Oscar Freire, com 
alvará de funcionamento e toda I.E.  Período 
de 4h semanais. Fones: (11) 99975-0892 ou 
(11) 3061-0093, com Lourdes, das 13h às 19h. 

ALUGO períodos de 4h/semanais para qual-
quer especialidade por R$ 600 em consultó-
rio médico de alto padrão em Higienópolis, 
no centro médico mais tradicional do bairro 
(R. Itacolomi, próximo R. Sergipe), com salas 
recém-reformadas, secretária, WC, wifi , ge-
ladeira, computador, prontuário eletrônico 
e demais estruturas inclusas, documentação 
ok. Fone: (11) 99955-3565, com Milton, ou e-
mail miltonorel@yahoo.com.br.

ALUGO horário em consultório de alto pa-
drão, situado na Rua João Cachoeira, entre 
as ruas Tabapuã e Joaquim Floriano. Inclui 
estacionamento para médico. Preferência 
para especialidades de GO, Dermato, En-
docrino e Clínica Médica. Fone: (11) 3168-
8609, com Michelle.

ALUGO horários em clínica no Centro de 
Osasco com toda a infraestrutura. Período 
de 4h semanais. Fone: (11) 99975-0892.

ALUGO por períodos sala na Vila Olímpia 
(Rua Funchal), em clínica de alto padrão com 
toda infraestrutura e estacionamento. Per-
feita para especialidades clínicas, Psiquiatria 
e Acupuntura. Fones: (11) 99149-9825/ 3539-
0084, com Lúcia.

ALUGUEL por período no Jardim América, 
em consultório médico de alto padrão c/ 
toda infraestrutura (ar, recepcionista, in-
ternet, telefone, estacionamento). Ótima 
localização, próximo ao HC. Bom acesso via 
transporte público. Fones: 3068-0263 / 3061-
1117. Preço: R$ 600 (exceto Pediatria).

ATENDIMENTO para pacientes particu-
lares. Clínica de alto padrão, a mais com-
pleta da região. Situada no Alto da Lapa. 

salas alUGaM-se

ClaSSiFiCadoS

ALUGA horários em salas mobiliadas com 
secretárias, internet sem fi o, página no site, 
estacionamento para clientes e médicos. 
Atendimento a convênios pela clínica. Re-
passe no valor integral das consultas. Av. 
Eusébio Matoso, 403, ao lado do Shopping 
Eldorado. E-mail: adm@poliklinik.com.br. 
Site: www.poliklinik.com.br

ALUGA-SE sala comercial para consultório ou 
escritório situada no Edifício Hyatt, Rua Hele-
na, nº 309, cj 31, Vila Olímpia. Com 01 vaga na 
garagem. Fones: (11) 9910-7507 e (11) 4725-
1317 (horário comercial), com Maria Rosa.

ALUGA-SE sala para profi ssionais da área de 
saúde. Clínica médica luxuosa situada na rua 
de médicos renomados (Bento de Andrade, 
515, Jardins). Sobrado com 2 andares, re-
cepção ampla, ar cond, PABX, wireless, in-
cluso água, luz, secretárias, limpeza, 3 salas 
de espera, TV a cabo, internet, manobrista, 
segurança, gerente, consultório mobiliado. 
Integral/mensal ou por períodos. Fone: (11) 
3051-4333, com Tânia Reis. Site: http://insti-
tutonewyou.blogspot.com

ALUGA-SE SALA para consultório médi-
co com banheiro privativo, totalmente mo-
biliada, em clínica no Tatuapé. Funciona-
mento a partir das 13h.Ótima localização, 
próximo aos metrôs Tatuapé e Carrão. Ide-
al para especialidades clínicas. Fone: (11) 
7833-9710, com César.

ALUGAM-SE consultórios mobiliados com óti-
mo padrão e infraestrutura para atendimento 
médico ou psicológico por período. Prédio ao 
lado do metrô Vergueiro/Aclimação. Fones: 
(11) 3271-7007 / 8326-4505, com Elizabeth.
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Locação de salas para médicos e dentis-
tas. Fone: (11) 9545-2609, com Silvia ou 
silvia@clinicavillavita.com.br.
 
CLÍNICA multidisciplinar de alto padrão em 
Moema. Aluga sala por período. Imóvel de 
300 m², com estacionamento, secretária, 
sala de esterilização, copa, ampla recepção 
com serviço de copeira, wifi. Preferência por 
endocrinologista, ortopedista e reumatolo-
gista. Fones: (11) 5051-1779 / 8473. 
 
CLÍNICA médica e odontológica na Vila Yara/
Osasco. Fácil acesso, com secretária, esta-
cionamento, recepção com TV a cabo e in-
ternet.  Fone: (11) 9545-2609, com Silvia, ou 
silvia@clinicavillavita.com.br.
 
CONSULTÓRIO ideal para Acupuntura, pró-
ximo ao Shopping Paulista. Espaço para 
atendimento simultâneo. Valor de R$ 600 o 
período de 4 horas. Fone. (11) 98145-6449, 
com André.
 
DESEJO dividir belíssimo conjunto médico 
totalmente decorado, no suntuoso Medical 
Center Campo Belo, em pleno funcionamen-
to (ar condicionado, internet, secretária, tele-
fone, etc). Fone: (11) 3887-4566, com Izilda.
 
PERÍODOS em consultórios de alto padrão. 
Salas de diversos tamanhos com toda infra-
estrutura, no Itaim Bibi, ao lado do Hosp. e 
Mat. São Luiz Itaim. Rua Dr. Alceu de Cam-
pos Rodrigues. Fone: (11) 98362-1021, com 
Wellinton.
 
SALA para consultório. Amplo sobrado com 
infraestrutura completa. WC privativo e es-
tacionamento. Mensal e período. Local: Rua 
Pedro de Toledo. Fone: (11) 5579-3561.

 
EQUIPAMENTOS VENDEM-SE

 
APARELHO de anestesia Takaoka KT- 13 “San-
sei Plus”, compacto, completo, em bom esta-
do, com pouco uso. Fone: (11) 99988-5458, 
com Renato ou rccolombi@gmail.com.

 
IMOVÉIS ALUGAM-SE

 
ALUGO conjunto comercial próximo ao Hos-
pital São Paulo, com 38 m², 02 banheiros, 01 
copa, 01 vaga de garagem, ar-condicionado 
central, prédio aberto 24 horas. Fones: (11) 
3744-3491 / 9624-5354.
 
ALUGO casa de praia altíssimo padrão em 
cond. fechado, praia particular, piscina, es-
paço gourmet c/ churrasq, forno de pizza, 
sauna, 800 m, living c/ 100 m p/ 3 ambien-
tes, ampla copa, 2 cozinhas kitchens em aço 
escovado c/ todos os opcionais (geladeira 
industrial, maq. de lavar louça, micro-ondas, 
forno emb, 2 freezers, 6 suítes finamente 
decoradas c/ sacadas p/ o mar, home theater 

enorme c/ sala de jogos e fitness. Fone (11) 
8636-2011, com Izilda. Para visualizar a casa: 
www.aluguetemporada.com.br. Código do 
imóvel: 558240259 ou www.facebook.com.
br/Izilda Cinquini/ fotos da casa de praia.
 
ALUGA-SE para temporada, fins de semana, 
feriados, congressos e jornadas. Casa em 
Campos do Jordão, confortável, c/ lareira, 
churrasq, estac. e vista panorâmica. Fones: 
(11) 4153 -7774 / 9654 -8674, com Martha.
 
ALUGA-SE apartamento de 03 dormitórios 
na Enseada/Guarujá. Condomínio com clu-
be. Fones: (11) 5573-9478 / 97295-9503.

 
IMOVÉIS VENDEM-SE

 
APTO com  186 m2, 04 dormitórios, 03 su-
ítes, 03 garagens, quarto de empregada, 
mega varanda c/ churrasqueira  e pia,  pisci-
nas aquecidas, sala gourmet, fitness, lazer 
completo, pronto para morar. Região no-
bre da Mooca, Cond. Doce Vita. Fones: (11) 
98323-6666 / 98511-0017, com Tomás.
 
CLÍNICA de Dermatologia (pessoa jurí-
dica) à venda, com 30 convênios, 26 mil 
pacientes cadastrados. Ótimo movimento 
com 13 anos no mercado.  Contato: mauri-
cispbr@hotmail.com.
 
JARINU. Lote em condomínio  fechado de 
alto padrão, segurança motorizada. Com 
completa infraestrutura. Ruas asfaltadas, 
água, energia elétrica e iluminação. R$ 150 
mil. Para quem busca paz e tranquilidade 
em um local próximo a São Paulo, residência 
ou lazer. Localização excelente.  Estuda-se 
proposta. Fone: (11) 98110-6337 ou martins-
carv@yahoo.com.br.
 
MOGI DAS CRUZES. Lote próximo a Serra, 
“no asfalto”. Ideal para clínicas de repouso / 
geriatria / reabilitação. R$ 480 mil. Terreno 
com 40 mil m2.  Localização excelente.  Es-
tuda-se proposta.  Fone: (11) 98110-6337 ou 
martinscarv@yahoo.com.br.
 
VENDO sobrado de alto padrão em cond. 
fechado em Atibaia, c/ estrutura completa 
(asfalto, água, luz, quadras de tênis e fute-
bol, espaço gourmet). Segurança, terreno 
de 1020 m² (gramado) com a.c. de 200 m². 
3 dorm, 1 suíte c/ varanda, lavabo, lareira, 
piscina aquecida, paisagismo, 3 vagas de 
garagem interna, mini horta, mobiliário 
completo, eletrodomésticos novos. Valor: 
R$ 550 mil (documentação ok). Condomí-
nio R$ 330. Fone: (11) 99955-3565, com Mil-
ton, ou miltonorel@yahoo.com.br. 
 
VENDO sítio agrícola com produção de 
óleos essenciais (para fins medicinais e cos-
méticos), contendo 26 mil pés de pitanga 
no campo e outras plantas aromáticas com 

propriedades antiinflamatórias. O projeto 
contempla toda a infraestrutura, laborató-
rio, galpões e casa sede de alto padrão. Em 
Ibiúna, a 85 km da capital. A venda pode 
estar casada com indústria de cosméticos 
de pequeno porte em SP capital. Fone: (11) 
3237-1565 ou oleos@gardencity.com.br. 

 
PROFISSIONAIS 

 

CIRURGIÃO vascular, ginecologista, derma-
tologista, psiquiatra e urologista. Clínica nos 
Jardins necessita de especialista para aten-
dimento a convênios e particulares. Fone: 
(11) 99975-7752, com Dr. Paulo.
 
CIRURGIÃO VASCULAR para atendimento a 
particulares e convênios em clínica na região 
da Av. Paulista. Fone (11) 3284-0525 ou sele-
cao@clinicafatorhumano.com.br.
 
CLÍNICA na Zona Norte necessita das se-
guintes especialistas: neurologista, geriatra, 
endocrinologista, alergista e clínico geral. 
Fone: 3531-6651, com Valdelice/Eugênia. 
Site: www.imuvi.com.br.
 
DERMATOLOGISTA para atendimento a 
particulares e convênios em clínica na re-
gião da Av. Paulista e em Santana. Fone: 
(11) 3284-0525 ou selecao@clinicafatorhu-
mano.com.br.
 
MÉDICO acupunturista para atendimen-
to a particulares e convênios em clínica 
na região da Av. Paulista e em Santana. 
Fone: (11) 3284-0525 ou selecao@clinica-
fatorhumano.com.br.

 
OUTROS

 
MÉDICO do trabalho. Realizamos exames 
médicos ocupacionais na sede da própria 
empresa (com agendamento prévio). E-mail: 
mariafatimamedicina@hotmail.com. Fone: 
(11) 8617-2628, com Dr. Waldo ou Dr. Chen.
  
TEMPORADA/ALUGA casa na praia da Ba-
leia/Litoral Norte, condomínio fechado, 10 
pessoas, férias e feriados. Fones: (11) 99178-
6473 / 5522-3780.
 
VENDE-SE moto BMW R1100 RS, ano 95, 
em perfeito estado. Valor: R$ 20 mil. Fo-
nes: (11) 99905-8992 / 3875-5030, com Dr. 
Rubens H. Bergel.
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vicente Amato Neto

Jacyr Pasternak

Patriotismo, esporte e outras coisas
uando um brasileiro ganha medalha 
olímpica, a gente fica com voz em-
bargada e sente aquela emoção que 
nos une aos outros 190 milhões que 

compartilham conosco ter nascido neste can-
to do mundo. Toca o hino e cantam juntos, 
pelo menos os que se lembram do hino intei-
ro. Enfim, orgulhamo-nos de sermos brasilei-
ros, o que é muito bom; como dizia Nelson 
Rodrigues, precisamos perder aquele maldito 
complexo de vira-lata.

O que nos estranha é que, em matéria de 
assuntos de saúde pública, não notamos o 
mesmo entusiasmo quando ficamos saben-
do de glórias puramente brasileiras. Algumas 
históricas. Foi um brasileiro, Carlos Chagas, 
o único cientista do mundo que descobriu 
todos os elementos básicos de uma doença 
transmissível por insetos: achou o parasita, 
o vetor, o animal silvestre reservatório dele, 
descreveu a doença e só não ganhou o Prêmio 
Nobel de Medicina porque invejosos locais 
fofocaram com maledicências. Oswaldo Cruz 
erradicou a febre amarela urbana do Brasil, 
algo que não era muito simples na época. 
Brasileiros com auxílio de Fred Soper erradi-
caram definitivamente o Anopheles gambiae 
no nordeste brasileiro, na era pré-DDT. Nos-
so programa de atendimento aos domicílios 
infestados por triatomíneos levou ao fim a 
transmissão vetorial da doença de Chagas – e 
isto num país da extensão e problemas que 
todos nós conhecemos.

Mas temos algumas glórias presentes que 
mereceriam ao menos o mesmo relevo das 
proezas dos nossos atletas. O Brasil é o úni-
co país da América Latina que possui um Sis-
tema Único de Saúde, que conceitualmente 
atende a toda a população sem exceções. O 
fato de nem sempre funcionar direito não tira 
o mérito básico do conceito, qual seja, acesso 
ao atendimento de saúde deve ser de todos. 
Há um programa de vacinação exemplar, me-
lhor que o de muitos países desenvolvidos. 
Nosso atendimento a pacientes com a infec-
ção pelo HIV e acometidos de aids foi pionei-
ro no uso amplo e não discriminatório dos 
antirretrovirais, sendo citado como exemplar 

nos fóruns internacionais. O fornecimento 
gratuito de remédios para hipertensão e dia-
betes mostrará sua efetividade e, com certe-
za, vai diminuir a incidência de complicações, 
evitando muita enfermidade, infelicidade e 
necessidade de diálise crônica.

Claro que, no panorama da nossa saúde pú-
blica, nem tudo é digno de encômios. Temos 
muitas difi culdades para transformar em reali-
dade programas ótimos no papel. Descontinui-
dades políticas levam a interrupções de planos 
ou perda de efetividade, ao lado de repetições 
de desejos que já foram feitas e que reaparece-
rão ou, lamentavelmente, reiteração de coisas 
que não deram certo e que nunca vão dar.

Temos, ainda, outros problemas que seriam 
resolvidos com vontade política e recursos. 
Um exemplo são as nossas muitas e muito 
ruins escolas de Medicina (redação, não é erro 
ou lapso; escolas com “e” minúsculo mesmo, 
que é o que elas são), diplomando médicos 
sem formação. Parece contradição intrínseca, 
mas não é. Nossos dirigentes pensam em re-
solver a questão do acesso da população a mé-
dicos jogando estes senhores malformados, 
junto com outros malpreparados na Bolívia e 
em Cuba, nos grotões do Brasil, confi gurando 
fórmula para não propiciar êxito.

O curioso para nós, velhos (põe velhos nisto) 
militantes da saúde pública brasileira, é que 
durante a nossa razoavelmente longa vida já vi-
mos – e participamos – de movimentos popula-
res pela democracia, pela ética na política e por 
circunstâncias desse tipo. Nunca vimos – nunca 
mesmo – uma passeata popular reivindicando 
melhores atendimentos pela saúde.

Patriotismo vinculado a sucessos esportivos 
é compreensível e louvável. Esse sentimento 
confi a no fato de que brasileiros são capazes 
e competitivos, almejando sempre a efetiva 
infl uência de programas expressivos, além de 
sustentação de adequado nível. Todavia, con-
vém almejar que a convicção patriótica pese no 
sentido de exigir correções e melhorias em se-
tores fundamentais, como o da saúde pública.

vicente aMato neto e jacYR PasteRnaK 
são médicos e professores universitários
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